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Selessión y distribución do abonos 

E n algunos iogeDios de las AnLi l l a s 
francesas se aprovecbaD de los conse-
ios de un q u í m i c o ; pero estos son po
cos y se ha caminado hasta ahora com-
pletumente á ciegas. 

Fo r el p ro l i jo estudio que ee ha he
cho en otros p a í í e a de los terrenos y 
abonos, ha eido suficientemente de-
m o a t r a d o , qne lejos de ser, s e g ú n se 
c r e í a en otros t iempos, atendiendo á 
los procedimientos ru t ina r io? , d inero 
t i r a d o á la calle, el que fe emplea en 
ceas mejoras, n inguna i n v e r s i ó n es m á s 
remunera t iva . 

E n H a v a i i , la E s t a c i ó n Expe r imen 
U \ p r a c t i c ó en 1897 m á s de 1 4C0 ana-
l i t i t i de t ierras , loa que han pt í«ai i t ido, 
teniendo en cuenta las l l o v í a s y la n a 
tura leza de l « 8 aguas de r e g a d í o , de
t e rmina r infaliblemente, la c i l i d a d y 
ca i i t i dad de abonos que se h a b í a n de 
ap l icar á c a d a terreno. 

H a n d e m ( B t r a d o los estudios ve r i f i 
c-idos por la re ler ida E s t a c i ó n que se 
etupicaban demasiado los í 'of íatos y 
boy apenas se echa á los terrenos la 
m i t a d de abonos de esta clase que an
tes se usaba, por h;iber quedado com
probado que ei t x c e s o de fosfato c o n -
t r i b u ^ e á u i t m i n n i r con t ide iab i fmente 
iart eusccha1; pero que la cal es, sin 
embargo, muy ceceseria, debiendo 
echarla viv*» y pulver izada y teniendo 
el cnidHdo de cub r i r l a bien con t i e r i > ; 
de. acuerdo con los consejos de la Ee-
tac ióD, se ha dupl icado el empleo de 
los bbonos a m n u i a c a l e 8 . 

Se cou t i i ú a aprovechando los a b e 
DOS snimales y los re í - íduos de las nx • 
l ado ra t ; pero la E s t a c i ó n aconseja 
fuertt luente que no se mezclen ambac 
clases, SÍ^ÚO te acostumbraba hacerlo 
ai t iguamente . 

Kfc* evideate que en las colonias fran-
c t s j í P , folo se p o d r í a apl icar los abo-
L; S cit n tí tí c« mente y gozar de las ven
tajas que proporcionan las Estaciones 
A g r ó n o m a s , co r t ando con recursos fi
na ncieros para sostener un estableci
miento de eí-ta clase. 

UÜO de los peligros m á s serios con 
que t i i ne que luchar el ag r i cu l to r an
t i l l ano lo const i tuyen las diversas en
fermedades que suelen atacar á la ca-
fi» de a z ú c a r y el a r t i cu l i s t a opina q»*-
mediante la a d o p c i ó n de ciertas me
didas prevent ivys , se p o d r í a aumentar 
en OP 25 por 100, cuando mecos, el ren
d imien to que obtienen en la ac tua l idad 
ios colonos f ram eses. 

COJIIINICAUOS. 

(¡ENTRO Í S T O E U N O 
S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente y en 
cumplimieuto de lo prevenido por el Re
glamento gereral, artículo 13, se convo
ca por este medio, para coDocimieoto de 
1 os eeñores asociados, qne á las doce del 
dia del domingo próximo, 22 del corriente, 
t endrá Iu;zar la Junta p en eral trimestral 
correspondiente al tercer trimestre del 
presente año. 

En esta sesión se discutirán los asuntos 
todos que ma.ca el artículo 14 y eus inci
sos. 

Para que los señores socios puedan ejer
cer sus derechos, sorá requisito indispensa
ble concurran provistos del recibo del mes 
de la fecha. 

Habana, 18 de abril de 19C0 —Francisco 
Santa Eulalia. 
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Casino [spañol de la Habana, 
S E C R E T A R I A . 

Acord do por 'a Jui U Directiva la f (ha del 
dottinRo 29 del corrie'--te á laa 12 en pu to d 1 < ta 
para ce'ebrjr Ju; ta G » D e r a l ord o lia, se nunc a 
por ene medio i¡e r en del S-. PreMdente. A los 
aeBores socics, advirt endo á (ÍB OÍ que cd más de 
los asunte » reglsmetU-irs, s-dará ne ttidelj r . -
jecto de Reglamento Gener 1 de la Sociedad q u e 
hautimsdo la comiíión nombrada con eie oH - o 
en lo fi'om? Jarla G neral 

Diclo pro. e< to se tstá repartí, n ío á los seDi re» 
eo • á domicilio. 

E t b . r p , 18 de abril de 93̂ . — L i c i i S 'fs 
6 9-2C 

CSÉO Mm\ ii la Hatiaia 
Seccitfu de Reereo y Ad .rno. 

Ccmpettntemecte autor^da o«ta SeC' fón i or la 
Juntk diré Ova par* celebrar un baile b i acorda
do veiifisailo el 64hado2' d e l cernerte > no el do-
Kingo >2 como te» U aconiido en t teuc ó i á cele
b r a r ese día la htnl» «Eé, añs. nua f inción á su be-
nene o en e leitro Pajret. 

Kl bsile empelará á las 9, abriéjdoae las puertas álas 8. 
Se hace n ber á le Sres. aso. iados que se lo ten-

arin acceto al .ocal por el conce..lo de familiar 6 
perscnal sciún eetén ins-riptos. . 5v í*?* • *• •ndispeúSib'.e la prese; t» :.6 i del 
renbo del mes da la fecha. 

Habana 18 de Abril de 19.10. —P. I - E l V,ce-
Becreuno, Augusto Lstama G 

D r . T I 
ÍENT STA Y MEDIC0-GIRÜJ¿NO 

B a trasladado su gabinete de opera-
OIOD^S dentales á la calle de I N D U S 
T R I A o. 126, donde c o n t i n ú a p rac t i 
cando toé*() las operacione do la boca 
por loa p r r t ed imien toa m á s modernos. 

Extracoionps nin doler por los anes
t é s i c o s m á s luoft nsivos. 

Den taduras postizas de todos los 
sistemas. 

Todos los di í is de ocho á cnat ro . 
I N D U S T R I A n . 12G. casi esquina á 

San Rafael . 
1916 P 26 * Ab 

Los pr incipales insectos que cansan 
las enfermades dd ta c a ñ a son: 

E l d i a t f j B i saccharalis , (borer.) 
E l d i a t n c d s t r i a t a l i s (borer) , O c é a 

no I n d i o . 
E l xyleborua perforaos; (shot borer , ) 
L a ca landr ia , S p l i e u o p ü o r u s saecba-

E l piojo blanco, Dac ty lop iug calceo-
larise. 

E l gusano blanco, Lacbnos terna ep. 
Los pr inc ipa les o r i p t ó g a m o s son: 
E l T h r i c h o s p L í B f i a saecbari. 
E l C o l l e l o t r i c h o m fa lca tum. 
E l Tb ie lavops is e l thacet icus . 
Siendo re la t ivamente fácil de s t ru i r 

el gusano blanco Lachncsierna, em
pleando el I s a r i a densa y el C o l l e l o t n -
chum f a l c a i u m por medio de amelgados 
y sus t i tuyendo la c a ñ a B a r b ó n por 
ot ras especies m á s resistentes, solo nos 
ocuparemos en este t rabajo del borer y 
del t r ichospharia , cuyos extragos en 
la c a ñ a son mucho m á s terr ib les que 
los de todos los d e m á s insectos. 

El a taque del borer se conoce cu::ii 
do la c a ñ a t iene meaos de das rabse^; 
la l a rva penetra en los retoOoa tb-roos, 
cuyas hojas amar i l lean , se s e c a n j 
muere la p lan ta . 

Las la rvas han devorado la yema: 
Esta es la enfermedad de los coratoaes 
muertos (dead heart . ) 

M á s tarde , cuando 1» c a ñ a es m á s 
vieja , la l a r v a puede penetrar en un 
pun to cua lquiera del t ronce; las la rvas 
j ó v e n e s se in t roducen en la c a ñ a pre
ferentemente por los pontos alrededor 
de los ojob; no muere generalmente la 
c a ñ a madura , á consecuencia de los 
ataques de loa fcorers; pero su j u g o se 
ac idu la y el azocar que ooariene se i n 
t e rv ie r t e p a r c i a l m e n t » ; se detiene su 
v e g e t a c i ó n y los botones se d rs r r o l l a u 
en forma de candelero, ocasionando nue
va p é r d i d a de a z ú c a r ; a d e m á s , el d'j 
por 100 de las c a ñ a s perforadas, son 
inmedia tamente atacadas por ei 2V¿-
chosphecria taqchnri , 

F o r consiguiente, para defender la 
c a ñ a cont ra los ataques del borer, es 
precise: 

Io Desechar en absoluto todas las 
p lantas picadas, pues sus c é ' u l a s pue
den contener c r i s á l i d a s ó estar infec
tadas por el Tr ichosp l8er ia . 

2? Sumerg i r todas las plantas du ran 
te doce horas en una d i s o l u c i ó n com
puesta de una parte d e c a í en 100 par
tes de agu^, ó en una s o l u c i ó n al 20 
p o r 100 de a ldehido fórmico , para des-
f n í r los huevos y los insectos adbe-
re i-tes. 

3" Inspeccionai" coidadosr, mente las 
c ' ñ a s p e r i ó d i c a m e n t e , du ran te su cre
cimiento , c o r t á n d o s e y q u e m á n d o s e l o s 
corazones muertos y las ct ñ a s enfer
mas. 

M í PlBáLLEM: 
U a p e l e t e r í a 

L a G - r a n a d a 
Obispo 26, e^q. á Cnb?, 

lia recibido y vende: 
B o t i n e s g l a c é . p u n t a a n c h a c o a 

p u n t e r a de c h a r o l , i yi DT á T A 
a m e r i c a n o s finos 4) Ht i h a l B , 

B o r c e g u í e s g l a c é p u n t a a n c h a 

ltncphua?lri $4 PlATi. 
Bot nes , b o r c e g u í e s ó p o l a c o s de 

b e c e r r e , ae p í e l e s ¿ e fi«olor, p u n t a s 
a n c h a s , r e g u l a r e s y e s t r e c h a s . 

G r a n a d i no 
H o r m a s c e m o a e s i g u a l e s á l a s fa

b r i c a d a s e n e l p a í s . 

No lisf mfXm pilile COD 
L A GRANADA 

Cbispo y C u b a . 
c M2 1 A^ 

F1 viernes 20, á las nutví de la mañ ina, en la 
Not^ríi da i) Franc seo de Castro, Empedrado 
n. 20, te rara atarán lai cssas Sin Nicolás oiíaieroa 
70y Í29 ? Consejero Araugo n. 20, por pre-io mí 
Dimo de -f l.Sáj oro ameneano y gastos del remate. 
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PARA LAS DISPEPSIAS 
raOiiPAPAYlM 

D E GANDUL. 
c 525 lñ-1 Ab 

4o Eecoger las c a ñ a s y sus restos, 
d e s p u é s de la c o s e s h » y quemarlos. 

5o Quemar los campos cuando las 
c i rcunstancias lo requieran. 

0° Cuando se qnemeo, es preciso 
hacer esta o p e r a c i ó n den t ro de los 
quince dias que siguen á la cosecha. 

6? Si el borer es abundante , atraer
lo por medio de luces suspendidas so
bre barr i les untados de miel y que con
tengan agua de j a b ó n . 

7° Que todas las medidas a r r i b a 
mencionadas se tomen por todos los 
cul t ivadores de c a ñ a , pues dt5 lo con
t r a r io , t r a b a j a r í a n en balde, ex i s t i endo 
al lado focos de contagio. 

8" Hacer cu l t ivos de ls%ria B a r b e r i 
para ensayar de inocnlar este hongo á 
las l a rvas de los borers. 

Las enfermedades debidas á los c r ip-
t ó g a m o s pueden d i v i d i r s e en dos cate
g o r í a s : l l las que atacan las hojas; 2" 
las qne atacan los ta l los y las raices. 
Las pr imeras son muy numerosas. 

Es preciso para ev i ta r l as co r t a r y 
d e s p u é s quemar las hojas atacadas. 
Generalmente puede uno evi tarse este 
t rabajo, pues estas enfermedades no 
ocacionan grandes extragos. N o resul
t a lo mismo con las que atacan el t a l lo 
y la raiz, Estod ó r g a n o s se pudren ó 
se secan y se pierde el a z ú c a r . L a en
fermedad no se descubre siempre con 
fac i l idad ; á menudo la cana es en apa
riencia , sana, pero e s t á a tadada inte
r io rmente por diversos o r i p t ó g a m o s y 
en este caso, el a n á l i s i s demuestra que 
1». r iqueza sacarina ha d i sminu ido no
tablemente . 

Para comba t i r los c r i p t ó g a r a o s ee 
preci o: 

Io Sembrar c a ñ a s de var iedades 
resistentes, 

2? Escoger plantas sanas, a s e g t í -
r á n d o s o de que la s e c c i ó n cen t ra l no 
sea de apariencia nacarada, la que es 
debida á menudo al p r inc ip io de no 
ataque; en este caso se encuentra la 
par te infer ior de la c a ñ a de nn color 
rojo, m á s ó menos subido, p roduc ido 
por la f o r m a i i ó n de un á c i d o causado 
por la presencia del c r i p t ó g a m o . 

3o Tener todas las plantas d u r v n t e 
doce horas en agna que oootenga á c i d o 
féa ico , atdehbio fórmico ú o t ro a n t i s é p 
t ico, para des t ru i r los et-poros que es
t é n en la superfi ie ó la s e c c i ó n . 

4o A r r a n c a r ÍMÍH* las plantas que 
no PC desarrollen y quemarlas. 

5o Hacer una r igurosa i n s p e c c i ó n 
de t iempo en t iemoo, oortar y quemar 
todas las c a ñ a s atacadas por el i r i -
chospheeria. 

6? A r r a n c a r t a m b i é n las qoe e s t é n 
atacadas por el c-Veiotrichum (enfer
medad de las raices) y quemar todas 
I * * materias infectadas. 

7? Si las enfermedades c r i p t d g v 

mas predominaren, h á g a s e un amelga, 
do duran te nn a ñ o por lo menos y 
s i é m b r e n s e d e s p u é s variedades resis
tentes. 

8? Moler la c a ñ a si contiene j u g o ; 
pero en este caso es necesario ca lentar 
el j ugo á una tempera tura suficiente 
para dest rui r los esporos. 

S0 Quemar sin tardanza el bagazo 
que resulte de la o p e r a c i ó n precedente. 

10. Si se haceq" montones de baga
zo, e chóse l e s cal v i v a en muy p e q u e ñ a 
can t idad , pero sin embargo suficiente 
para des t ru i r los esporos de los c r i p t ó -
gamos. 

11. Quemar inmedia tamente el ba
gazo cuando sea posible, pues s i rve 
para desarrol lar el Trichosphaeria, que 
es á la vez p a r á s i t o y s a p r ó f i t o . 

Debe pues procurarse en las colonias 
variedades resistentes y ricas en a z ú 
car, lo que e s t á hecho en parte. Las 
c a ñ a s resistentes son: las blancas y 
p u r p n r é a s cr is tal inas ( v V h i t e y Pu rp l e 
t ransparent) , Reina Oaledoniana, ( ü a -
ledonian Queen) Seedlings B . n ú m e r o 
147, B . 109, Seedlings D . 78; ü , 03, O. 
145. 

Se destruye ó se permi te des t ru i r en 
las colonias, con u ñ a verdadera fa l ta 
de conciencia los mejores auxi l iares 
que pudieran tener c o n t r a í a s enferme
dades de la c a ñ a y aoxi lares t an to m á s 
preciosos cnanto que nada cuesta man
tenerlos. T>do el mundo ha compren
dido que nos referimos á los pa jar i l los 
que destruyen cantidades enormes de 
insactos, pues no se contentan con solo 
comer granos y aun en este caso son 
ú t i l e s , impid iendo la m u l t i p l i c a c i ó n i n -
defenida de plantas. 

SÍ p o d r í a i n t r o d u c i r en laa A n t i l l a s 
francesas dos p á j a r o s que p r e s t a r í a n 
grandes servicios porque des t ruyen 
muchos insectos. E l Vi iangus sulphu-
ratas y el Vropinphaga ani , cuyo ú l t i 
mo abunda murbo en la is la T r i n i d a d , 
pa r t i cu la rmente en los c a ñ a v e r a l e s y 
aldedor de las habitaciones, pues aun
que astuto y difícil de coger, es muy 
fami l ia r . 

DOS INTERVIEWS 
E L C O N D E D E S T E R N B E E I G Y M 1 S T E R 

S T B A D 
A l dar cuenta de la r e n d i c i ó n d e l 

general Oronje, d i j imos que ent re los 
¡ n onema figuraba el conde A d a l b e r g 
de Steruberg, oficial del e j é r c i t o aue-
t r iaco, que c o m b a t í a ea . el e j é r c i t o 
boer. 

Habiendo p romet ido i n d u d a b l e m e n 
te no tomar par te en lo sucesivo en la 
guerra, el conde S teruberg h \ sido 

¡ C a n a s t i l l a 

¡ A j u a r e s ! ! 

¡ B a u t i z o s ! ! 

SEDERIA 

más popular del mundo. 
Er . t re n r a gran remesa de objetos propíos para baut izar 

t e acaba de rec ib i r un colosal surt ido de novedades en la g ran 
sedería L i A P R I X C E S A , Compostela y Jesús M a -
r í o . — T E L E F O N O 5 3 4 . — F r e n t e á la írran t ienda de ropas 
E L C H A L E T H A B A N E R O . 

puesto en l ibe r t ad y se ha l la en P a r í s , 
en cuya capi ta l ha celebrado una i» -
í é r w e w con un redactor del New York 
-ffcraH, en la que achaca toda la r e s 
ponsabi l idad de la guer ra á ü h a m b e r -
l a in , Khodes y Bá i t . 

Oecil R h o d e s — m a n i f e s t ó — h a enga
ñ a d o completamente al m in i s t ro de 
Estado, e n v i á n d o l e datos y not ic ias 
falsas. 

E l resul tado de la e x p e d i c i ó n Jamo-
son produjo una gran t e n s i ó n en t re 
los elementos holandeses ó inglese?, 
que hizo inev i t ab le la guerra , y Rho-
dhes de jó entonces de in fo rmar á I n 
g la t e r ra que el Transvaa l se prepara
ba para la c a m p a ñ a . 

Esta s i t u a c i ó n ha pe rmi t i do á los 
boers hacer sufr i r al ejercito b r i t á n i c o 
las humillaciones qne.ha exper imenta
do. Y ahora que t r i u n f a n Rhodes y 
sus par t idar ios , Rhodes se permi te 
censurar ai e j é r c i t o i n g l é s . Si yo fue
ra i n g l é s , q u e r r í a qne lo lynohasen. 

Hab lando d é l o que hacen en el e jér 
c i to boer los oficiales extranjeros que 
se han unido al mismo, d i jo qua es muy 
difícil mandar en na e j é r c i t o cuyo 
id ioma se desconoce, sobre todo oomo 
ocurre en el de los federales, cuya o r 
g a n i z a c i ó n t á c t i c a se basa en la buena 
v o l u n t a d de cada un idad y no en una 
es t r ic ta d isc ip l ina . 

A d e m á s — a g r e g ó — t o d o s los oficiales 
europeos é r a m o s pa r t ida r ios de la ofen
siva. Los boers no conocen m á s que 
la defensiva, procurando proteger el 
mayor n ú m e r o de vidas. So organiza
c ión insuficiente hace imposible toda 
d i r e c c i ó n cent ra l . Careoen t a m b i é n de 
avanzadas. 

—¿Oree usted que Oroaje c o m e t i ó 
fal tas y que pudo salvar la s i t u a c i ó n ? 

—Realmente c o m e t i ó nn error , pero 
dudo que hubiera podido sa lvar l a s i 
t u a c i ó n . Su fa l ta c o n s i s t i ó en ignorar 
completamente los movimientos de los 
ingleses. Y aun cuando se hal laba 
completamente rodeado, c r e í a que i ba 
á ser atacado de frente. " ¡ D e j a d l o s 
que se acerquen!" d e c í a , creyendo que 
el movimiento envolvente era solo nn 
a r d i d empleado para deb i l i t a r su cen
t ro . Por esta cansa p e r m a n e c i ó en 
Magersfontein y no c o m e n z ó la re t i ra 
da hasta que no ee v ió completamente 
cercado. 

—Los boers han sufr ido p é r d i d a s 
t an insignif icantes duran te toda la 
guerra , qne casi parece r i d i c u l a l a c i 
fra. O o n t i n u a r á n sufriendo pocas ba

j a s , pues no hay en n inguna par te com
batientes tan l i áb l l é s para aprovechar
se de los accidentes del terreno. P a 
rece qne se los t r aga la t i e r r a . 

— ¿ O r e e usted que otras t ropas euro
peas hubieran sacado m á s p a r t i d o de 
la s i t u a c i ó n que las inglesas? 

— Por lo pronto considero qaw no hay 
n inguna potencia que hubiera i od ido 
t an r á p i d a m e n t e a rmar y env ia r á t * u 
g ran d is tancia , semejante n ú m e r o de 
soldados. N o oreo qne los soldados 
de A u s t r i a hubieran hecho m i s , coa 
loe medios de que disponen para ana 
guerra . 

H e a p r e n d i d o — t e r m i n ó el c o n d e — á 
admi ra r a l ejóHÍHo I n g l é s , s in cer rar , 
s in embargo, los ojos á los errores que 
ha cometido. Es toy convencido de que 
valen m á s nuestros generales (ios aus
t r í a c o s . ) Los oficiales ingleses son de
masiado insensibles con respecto á U s 
p é r d i d a s humanas . 

• 
• • 

E l notableesar i tor i n í ' ó s Mr , S^eal , 
d i rec tor de la Rnview o f reoieios, q i i e n 
ha emprendido en la prensa ua^ aerj-
va c a m p a ñ a cont ra la guerra , ha de
clarado en o t ra i n t e r v i e w que I n g l a t e 
r r a e s t á atacada ac tua lmente de ' ' l o 
cu ra . " 

E l entusiasta defensor de la paz u n i 
versal m a n i f e s t ó que I n g l a t e r r a h a 
echado sobre sus hombros una nueva 
deuda de 1.500 mil lones de f rancos , 
con el solo fia de crearse en lo porve
n i r en el A f r i c a del Sur, d i f i cu l t ades 
in f in i t amente mayores que todas laa 
que ha tenido que vencer hasta ahora , 
lo cual califica de locura M r . Stead. 

Nos veremos obl igados—ha d i c h o — 
á mantener permanentemente n n e j é r 
c i to de 50.000 hombrea, mien t ras que 
hubieran bastado 5.000 si h u b i é s e m o s 
aceptado el a rb i t ra je . 

T raduc ido al lenguaje c la ro y b r u 
t a l , quiere esto decir que h a b r á nece
s idad de imponer a l con t r ibuyen te i n 
g l é s una nueva carga anual de 125 m i 
llones para mantener á los holandeses 
del A f r i c a del Sur en nna obediencia 
forzada, mientras qne si en vez de re
c u r r i r á l a v iolencia , h u b i é s e m o s to
mado el pa r t i do de no gobernar los , 
sino con su consentimiento, no nos h á 
blese costado ello na solo c é n t i m o . 

Podremos de r r i ba r los fuertes boers 
— t e r m i n ó M r . S t e a d , — a p o d e r á n d o n o s 
de sus c a ñ o n e s Greuzot y M a x i m . Pero 
la verdadera potencia de combate de 
los boers es el campesino con su M a ü s -
ser a l brazo y ea su c o r a z ó n el t emor 
á Dios y el odio hacia el i m p e r i o b r i -
t á a i c o , que ha sembrado por los ve lá is 
los c a d á v e r e s de sus antepasados. 

H I G I E N E 
L a alimentación del niño 

L o s m é d i c o s que cu l t i van la es
pecial idad de los n i ñ o s t ienen que 
dar a l dia cien batallas á las ma-

2310 alt al-19 

OS COLORIS. 
S e h a r e c i b i d o u n a n u e v a r e m e s a 

e n l o s a l m a c e n e s d e t e j i d o s 

STADOS DMD0S 
m RAFAEL Y (¡ALIADO 

al lado de la peletería LA MODA. 
c536 4a-3 

C O M I S I O N I S T A S Y G A N A D E R O S 

Se vende ganado de la F lo r ida , especialmente vaca? para 
criar, entregado en todos los puertos n j r t e 

1129 

de la Is la. 

Mercaderes 22 , Habana. 
a52-27 IT 

Fnnción para la noche de boy 
PKÜGRAMA 

A l a s B ' I O : 

S I Cabo Primero 
• l a s 9 ' 1 0 : 

El último Chulo 
A l as l O ' l O : 

L a C z a r i n a 

T E A T R O D E A L B I S Ü 

GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

T A N D A S 

Precios por cada tanda 
Grillé* *2i>ü 
Palcos 1 25 
Loneia con entrada 0 5U 
Butaca con laem 0 53 
Atieoto de lenaiia i) 'db 
Idem de Paraíso " 3J 
Botraaa eeoerai.. . . . . u 3U 
Idem á teriDJia ó oaraiso U 2J 

T A K D A S 
C n . 604 lñ-".6 Ab 

Ep" F l sábado, debut la princera tiple Srl». L,ni8» 
fioeiori*. 

E D 'a pr^j'ma s e m a E » , ts'reno de G 1 Q A N -
Ttta Y i ;AHKZUi 'Os . 

I W O 

S A L U D . 
^ ^ V C E U C I - A -
F U E R Z A . V I G O R . 

Regenerador por excelencia de las fuerzas musculares, nerviosas y genitales. Imprescindible á los anémicos y 
convalecientes. Preventivo enérgico contra todá clase de fiebres. 

Tónico del corazón y del cerebro. Sostén de la vejez y el más rápido restaurador de las fuerzas conocido. 
Millares de certificados acreditan su eficacia. 
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Pe v e i t a : Por JohksoB, S a r r a , L o b é y ea todas las botlww a^mSltada* 

1 A L L E G A R O N las n o T c d a d t s y i m o v o s modelos para el yerano á la sombrerería de G. Rajnentol y Compañía, Obispo (Kí. Apartado ». 86. 



•Irep, abnelitas y t í a s de KM peque-
l íos clientes, á causa del e m p e ñ o 
t^ue a q u é l l a s ponen en enfermarlos 
por apresurarle á darles a b á l e n l o s 
t xf<• ni[ o r á n e c s . 

Apenas hay en una casa un n iño 
que se c r í a á pecho, que e s t á her-
nj< so y saludable, cuando casi to las 
las mnji'res de la fami l ia proponen 
á una al n . éd i co cambiarle el a l i -
m e n í o ó ayudar á la lactancia em
pleando, bien leches de otras cla
ses ó sopas especíale.0, sin fijarse 
absolutamente en que la misma 
sslud del n i ñ o demuestra que se v a 
por l nena ru ta y que no se debe 
probar con nuevos al imentos de 
dudosos resultado?. 

Cuando el n i ñ o se hal la en el 
periodo dentar io todo cambio que 
se in ten te en su a l i m e n t a c i ó n es 
expuesto á contraer a lguna enfer
medad casi siempre grave, y ese 
p t l i n r o es m á s inminen te si el 
cambio se realiza e n t iempo de ve-
raoo. 

Eara vez se enferma nu n i ñ o 
lacrado á pecho solo si no se lo 
somete á esas que bien podremos 
l l amar n o v e l e r í a s de a l i m e n t a c i ó n . 

E n la é p o c a del calor aconsejan 
todos los h i í r ion i s ras evi tar el des 
l e l o de los n i ñ o s , aconsejando que 
ee realice en el invierno; y este 
consejo obedece m u y pr inc ipa l 
mente á q u e t o d o cambio en la 
a l i m e n t a c i ó n de un n i ñ o e s t á ex
puesto á trastornos m á s ó menos 
graves; y si esto infundo temor á 
los méd icos en lá é p o c a del destete 
q u e supone al n i ñ o con su dent i -
c ón p e í f e í ' t a m e n t e realizada calen 
leu las madres, abnelitas y tias 
c u á n t o mayor ha do ser el peligro 
si e l n iño se hal la a ú n en el pe r íodo 
dentario. 

E l aparato digest ivo del n iño , es 
decir, los ó r g a n o s que en él concu
rren á realizar la d i g e s t i ó n de los 
í í l imen tos , no es, como los indoctos 
c r ten , igual al de un adul to; se ha
l l a dispuesto á recibir solamente la 
lecho materua cen exc lus ión de 
cualquiera otra, y si en determina
dos casos se le da leche de burra, 
de yeí í i ia , de vaca, etc., es preciso 
hacerlo con una o b s e r v a c i ó n in te l i -
g-ente, pues no siempre tolera el ni 
fio dichos alimentos, razonablemen
te llamados a r t finialfs. 

De manera que no es tan fácil 
aconsejar á una madre que se ayu
de en la lactancia de su n i ñ o con 
leche de otras clases; porque casi 
H e m p r e resulta que trastornamos 
la salud del n i ñ o sin mot ivo razo 
oado; y esto en la p r á c t i c a diar ia 
lo ven rodos los r^éd icos que asis
ten n iños de pecho. 

U u n i ñ o hermoso, que vive rebo
sante de salud, que ha empezado su 
d e n t i c i ó n con s e ñ a l e s impercepti
bles, que tiene sus carnes duras, su 
color rosado y revela a l e g r í a com
pleta, se torna, por variar le la a l i 
m e n t a c i ó n na tura l , en un n i ñ o pá
l ido , de carnes flacsidas, se v u e l v e 
l lo rón é inquie to y termina por de
tenerse en la d e n t i c i ó n y transfor
marse en un eufermi to difícil de 
volver á la salud p r i m i t i v a . 

Las madres creen que la oposi
c ión que á tales n o v e l e r í a s hacen 
los m é d i c o s es una m a j a d e r í a de és
tos; y á la pr imera negat iva del 
profesor oponen una tenaz resis
tencia, volv iendo á l a carga cada 
vez que hal lan al m é d i c o en su ca
mino, é insisten para tener á quien 
inculpar cuando l leguen los tras
tornos digestivos consiguientes, ó 
para descargar sus conciencias en 
caso de un accidente. 

Esto no resulta siempre así ; pues 
en la m a y o i í a de los casos á nadie 
se consulta y se cambia la a l imen
t a c i ó n del n i ñ o solo por satisfacer 
nn deseo incalificable, deseo que 
suele pagarse m u y caro sobre t o d o 
en esta é p o c a del a ñ o . 

M . D E L F Í N . 
A b r i l 11 de 1900. 

L O U I Í C Í M D M O G I O 
Damos traslado al Sr. Secretario 

de Jus t ic ia de la s iguiente carta, 
que nos parece merecedora de aten
c ión: 

Sr. D . Nifiolás Rivero, 

D i r e c t o r del DIARIO DE LA MARINA 

May 8f ñ o r m i ó : 
En la e d i c i ó n de la ta rdo del d í a 10 

del que r igo , ha inser tado nsted en en 
re petable p e r i ó d i c o ana ca r t a en qoe 
un propie ta r io b a c í a no tar l a necetu-
dad que < xiHte de que se modif ique la 
ley de desahucio. 

Torios aquellos con qnienea he pod i 
do t r a t a r del pa r t i cu l a r aplauden, co
mo se merece, la ca r t a á que hago re
ferencia, aeí como eos a t inados y jus
tos comentarios. 

H o r a es ya de que se modif ique la 
Jeyvqne tan pocos beneficios presta al 
p r o p i e t a r i r ; y ya qae se t r a t a de esta
blecer OB t r i b u n a l correccional , bien 
pud ie ra entender este en ios jaicios 
qae haya qae establecer por habi ta 
cionee que gaoen menos de media onza 
mensuales, con lo cual no se d a r í a el 
caso, qae á mí me sucede, de tener qae 
pagar cinco pesos oro qae cobran en 
los Juzgados raanicipales por ja ic ios 
con t ra i nqu i l i nos de tres y cua t ro pe 
eos p la ta a l mes. 

E s decir, que dos meses qae deben 
(porque ent re plazos y considera.-io 
nes, el t iempo pasa) 15 d í a s 6 m á s que 
demoraa los t r á m i t e s del Juzgado y 
cinco pesos oro que impor t an los gaP-
tos, dan un resa l tado de cerca de veio* 
te pesos, que pierde el p ropie ta r io eu 
nna h a b i t a c i ó n que solo le renta cua
t r o peeos al mes. 

Lamento qae estas in ic ia t ivas no las 
tome el Cen t ro de la Propiedad, pero 
y a que por lo v is to le interesa poco el 
Bsunto, l óg i co me parece que nos inte
resemos las v í c t i m a s . 

L e mego , pues, Insis ta en l lamar la 

a t e n c i ó n de ¡as autor idades acerca del 
par t i cu la r , y much ) sa lo a g r a d e r v r i D 
los propietar ios pobres y ya Jegavo 
servidor , 

i?. Alrarez . 
S . ^ - A n r i ! 13 d-i 1000. 

)e Europa y Amcrlea 
M K . ROSTAN D G R A V E M E N T E 

E N F E R M O 
P a r í s , 12 de a b r i l . — M r . E l .T iond 

I los tand , au tor de ^ L ' Aiglonfci d r a m a 
estrenado estos dias con g ran é x i t o , se 
hal la g ravemen teen fe r /uoysas amibos 
temen qua la dolencia teng-i ao* sola-
CÍÓT mor t a l . 

T ó m e s e a d e m á s , qae en caso de cu
rarse, quede t r as to rnado ol j u i c i o del 
enfermo. 

T E M B L O R D E T I E R R A E N AUSST.I A 
Vierta 12 a» a b r i l —H)l K l a p p a i , lu 

de Bohemia, se ha h u n d i d o nna m >n-
t-iñ-t, t r a g á n d o s e el abismo m á s de c in
cuenta casas, y se teme qae el resto de 
la p o b l a c i ó n sufra el mismo d ño . 

U n a sacudida de t emblor de l i e r r a 
ha conmovido el pueblo de T u r ó n en 
B hernia. 

Sesenta casas han sido dest roidaa 
por el t e r remato . No ha hab ido des
gracias personales. Loa habi tan tes 
abandonaron la p o b l a c i ó n . 

L A PROXIMA ALIANZA 
En la Gaceta de S^n P e t e r í b u r g o 

a p a r e c i ó h ^co pocos d í a s un a r t í c u l o 
t i t u l ado : ' N e o e s i i a d de una in te l igen
cia franco ge rmana ro^a, ' - firmado p r 
el p r í n c i p e Sergio T r o n b e t z k o i . 

Este a n í o n l o ha dado o j a s i ó n á mu
chos comentarios. E n el a r t í c u l o del 
p r í n c i p e T r o u b t z k i se manifiesta que 
urge promover el desarme parc ia l de 
los grandes e i ó r ^ i t o s que mant ienen en 
pie de guerra ; paro c r é e s e que el ver
dadero objeto qae «se pe rdgae es el de 
formar naa a l ianza ooat inauta l c o n t r a 
l o g l a t e r r . i . 

T r á t a s e de iotareaar en el la los g>-
biernos de B^paB i , P o r t u g a l é I t a l i a 
y no parecen may á g e n o s á est^, cues
t ión el ú t i m o viaje del p r í n c i p e A l 
fonso de Bra^anz* á M a d r i d , que coin
c id ió con ol viaje del sefior LFÓQ y 
(Jastillo á la cap i t a l de E s p a ñ a desde 
P a r í a donde es embajador espacial. 

T a m b i é n se t r a t a de interesar en ca
te asunto á las r e p ú b l i j a a hisnano ame
ricanas con el objeto de cont ra r res ta r 
la i i i f laencia que pudiera tener I n g l a 
te r ra en el Nuevo ü í i n t i n e n t e . 

E i p ian qae se t r a s l a j e pareao con
s is t i r en el p r o p ó s i t o de i n n t ü i z i r los 
cables de qua dispone I n ^ l a t ^ r r a , s i n 
lo cual no es posible emprender cam
p a ñ a a lguna con t ra esta n a c i ó n . 

E ! cable de la I n d i a y de A u s t r a l i a 
amarra en Lisboa antes de pasar p ^ r 
Q i b r a l t a r y A d e n , a p o d e r á n d o s e los 
aliados de ese amarre. I n g l a t e r r a qu e-
i a r á completamente aislada del rusto 
del mando o r i en ta l y todas sus escua
dras del M e d i t e r r á n e o y del Pa -üico y 
del Mar de las I n d i i S q u e d a r á n s in 
comunicaciones. 

Solo l a l t a n d e s p u é s que se le i n t e r 
cepten loa cables que amarran en el 
Bras i l para qae la i n c o m u n i c a c i ó n sea 
completa con respecto a l A f r i e * . 

I n g l a t e r r a en este caso no p o d r í a ca
blegrafiar m á a que coa los Estados. 
Unidos . 

Logrado este efecto prora i l inar , la 
guerra con t inen ta l con el i m j e r i o B r i 
t á n i c o snria cosa fácil y p r o m e t e r í a no 
buen é x i t o . 

Desde que c o m e n z ó la zafra hasta el 
dia 15 del actual han en t rado en M a 
tanzas por el fe r rocar r i l d^ Saban i l l a , 
280 48 ) sacos de a z ú j a r y 4 G91 boco
yes de m i e l . 

E l cen t ra l ¡Soledad, ubicado en Cien-
fuegos, ha t e rminado y a la zafra, ele
v á n d o s e á 00,000 sacos de cen t r i fugado 
lo elaborado; debiendo precederse aho
ra á hacer el a z ú c a r de mie l . 

E l Manuel i la , ubicado t a m b i é n en 
Oienfuegos, debe t e r m i n a r l a del al 
2S. con un aproximado de 35,000 sacop; 
habiendo c o n t r i b u i d o mucho la remo
ledora que ee m o n t ó á p r inc ip ios de la 
zafra p r ó x i m a á de te rminar el aumeu-
tode la p r o d u c c i ó n . 

E l dia 12 t e r m i u ó la zafra el cen t ra l 
T r i n i d a d , haciendo unos 30 ó ? 5 , 0 0 ó 
sacos de c e n t r í f u g a . 

L a zafra p r ó x i m a ta l vez sea mayor , 
pues este a ñ o p royec ta sembrar una 
gran e x t e n s i ó n de t e r r e ü o y comenzar 
eos tareas de zafra en d ic iembre . 

E l precio cagado á los colonos h i 
sido de $3 30 oro por cada 100 ar robas 
de c a ñ a . 

FEG18TH0 M i M O L E S 
E ! n ú m e r o de e s p a ñ o l e s insc r ip tos 

en los regis t ros de los d i s t in tos t é r m i 
nos municipales de P i n a r del B i o , es 
como sigue: 

Guane G77 
M a n t u a 98 
A r t e m i s a 2:.'0 
O. del N o r t e 173 
Cabanas 49 
Ooanajay 385 
Guayaba l 61 
San Juan '¿{'>G 
M a r i e l 32 
San L u i s 2lí> 

•- 201 
62 

C. del Sur 
San C r i s t ó b a l 
Candela r ia 

n 
7 C J 

4 

Palacios 
V i ñ a l e s 
Paso Real 
P ina r del Rio 1S0O 
San Diego de los Briñoe J4 
B a h í a H o n d a 12 
Sao Diego Nútit-z 30 

Tr»r*i 5.84 

EsFiiXIALiDADÜS 
Dfi ESTA CASA. 

G r a n r e f o r m a e n e l c a l z a d o de 
HOKMA CLÜA.NA. 

( OI:TE M A O f m r Ñ o . 
R e c i b i d o h c y e n c h a r o l , g l a c é v 

r u s i a , 
L x i i anno de P. CORTAS Y Ct). 

P A R S O N ¥ C p . , A e . , t 

c 495 7. I Ab 

ASÜHOS í i l M 
L O D B E L C Ü H i N O L I H R B 

A y e r r e c i b i ó el G i b s r n a d o r M i l i t a r 
de esta is la n n a c a r t a del Sr. D . Ma-
n a n o C o r o n a . D r e o í o r d e E l Cubano L i 
bre de Santiago de Cub^ , a d j u n t á n d o l e 
una co lecc ión del p e r i ó d i c o para que 
vea los a r t í c u l o s pnr los cuales fné 
suspendido por el alcalde, Sr. D . To-
raá^ P a d r ó G r i f u n . 

E n l a mencionada ca r t a manifiesta 
a d e m á s el Sr. ü o r o u a , quede Sant iago 
de Ü a b a ha ea ' ido con di reccioa á esta 
capi ta l n n comisionado del Gobierno 
C i v i l para apoyar al s e ñ o r P a d r ó ante 
la P i i m e r a a u t o r i d a d de la isla y que 
él p o d r í a mandar una comis ión cora 
puesta de loa elementos mas valiosos 
de aquella c iudad , para que t i t u b i ó í 
lo apoyasen, pero qu í no lo hace p >r 
co creerlo necesario, toda vez que t i e 
ne la r a z ó n y el s » H H t t se enou^n t ra 
pendiente ante los T r ibuna le s jn i i u i a -
les qne e s t á n por encima de toda au 
t o r i d e d . 

D A T r S OF.L C R N S O 
BttAñfl que a r r o j * Í-1 « e n s o de pobla 

e ióo he-fbo recientemente por el go 
bierno iotprvr»nt »r. # 

HJl 58 uor cien to Pon Wanco^ enhn 
nos, id 32 ñor ciento-son ne{;ros y m i x 
tos y el 10 por c iento e s p a ñ o l e a y ex 
tranjeros. 

En la íT*b>na el 75 por ciento sab3^ 
leer y escr ibi r y en P i n a r del K i o el 25 
por ciento. 

La r-rovincia en qno hay m á s negros 
<«s la de Santiago de Cana que t iene el 
43 por ciento. 

(31 75 por ciento de habi tantes de la 
isla son solteros. 

AL BUEN PASTOR 
El Secretario de l i s tado y G iberna 

e ión tinne »*n provecto el r e h u i r en el 
A d i ó ' ' 31 Buen Pastor ," d o i d e se lea 
miHt fiará oti vo á todas las ran jrT^n q ie 
ejerrao la p r o s t i t a e i ó i y 8' aa menores 
de 16 a ñ o s de edad. 

T l S t T A DP¡ I N S P K C C l Ó J í 
A y e r tarde, g i r ó nna v i s i t a de i n s 

pecc ión al A p u n t a m i e n t o fie Mar ianao , 
el Secretario del Gobierno C i v i l de 
esta provinc ia s e ñ o r don J o s ó Olemen-
te Viv- ínco. 

D i i ' h a v i s i t a ob^der í ió á una i n s t a n 
cia presentada por var ios veninos de 
aquel t é r m i n o al Gobbrnador M i l i t a r 
de esta isla. 

K l s e ñ o r V i v a n c o t a m b i é n estovo 
ayer tarde en la C á r c e l de Mar ianao . 

R A F A E L G O S Z \ L E Z 
En el vapor .\orMand*e s a l i ó p a r a l a 

C o r n ñ a nuestro umi í jo D l í a T a d Gon 
záiez, d n e ñ o del anredi tado es tahlec i -
raiento de ó p t i c a , i o y e r í a , p e r f u m a r í a , 
quincal la y a r t í e n t o s de esgr ima E i A l -
mendores. 

L leva el s e ñ o r G o n z á l e z dob'e pro-
pós i t o en s n viaje: uno, el ubra a r a su 
esposa y n i ñ o s , y o t ro hacer compras 
en los centros comerciales enropeoa pa
r a s u r t i r f u bien montada casa. 

Deseamos al amifjo una agradable 
iournée y a n p ronto i egreso. 

NOMBRAMlH!í>.TO Y K E N D N C I A 
Habiendo t i d o nombrado el s e ñ o r 

D . Carlos Pedroso, e a t - i d r á t i i o de la 
secc ión de cienuUs en ol i n s t i t u t o de 
secunda e n s ^ ñ t n z a de la H i b a n a , ha 
renunciado el cargo que e j e r c í a en la 
I n t e r p r e t a c i ó n de M a n i ü e s t o s de la 
A^iaana de este puer to . 

E E M L V G I A Y N J M B R A M I E M T O 
Por renuncia que hizo el se r r don 

Gonzalo Mol ina , del cargo de jefe del 
destacamento de la Gua rd i a Rura l del 
Cangro y Guayabo, en P i n a r dei Rio , 
ha sido nombrado el s e ñ o r don A n t o 
nio Alar ía C a i ñ a s . 

RESTABLECIDO 
Se enenentra ya restablecido oom-

pletamei. te de su enfermedad el geñDT 
don Migue l G u t i é r r e z M o r i l l o , juez de 
pr imera ins tanc ia de ü i e n t u e g o s . 

E n la m a ñ a n a de hoy ha dejado de 
ex i s t i r la joven y bella s e ñ o r a doQa 
M a r í a del Carmen M a r t e l l de G . de 
Castro, hi ja del que fné amigo nuestro 
don Pedro M a r t e l l y hermana p o l í t i c a 
d-» nuestro quer ido amigo don Marcua 
Cana ea. 

H a c e poco cont ra jo m a t r i m o n i o la 
i n f o r t u n a d a M a r í a del Carmen con el 
elegido de su c o r a z ó n , comenzando pa
ra el la un p e r í o d o de fel ic idad que la 
muerte ha ven ido á. cor tar . 

A todos sus famil iares enviamos 
nuestro sent ido p é s a m e . 

Descanse en paz M a r í a del Carmen. 
¡Tau buena y tan bella! 

El en t ie r ro d é l a s e ñ o r a M a r t e l l de 
G . Castro se e f e c t u a r á m a ñ a n a á las 
oeho de la misma, saliendo el f ú nebre 
oortoio de la calzada del M o n t e n ú m e 
ro 130. 

Qovimieiito SlarítliMo 
E L S O V Í E R H I L L . 

Este vapor inghes entró en poerto hoy» 
procedenlo de Filadelfia, con carga geno-

E L C A Y O L A R Q O . 
Ent ró en puerto ayer tarde p-ocodento 

do Amberes y escalas, con carga general. 

THANSPOUTB. 
Esta mañana hizo á la tn \r el trans

porte americano K' lp ' i t r ick . 
Aduana ds la Hlabaaa. 
1STADODB LA RBGAUDAOIÓS O B T B N I D i 

B N B1 OÍA T)B LA VK-y,'x 4: 
nevó- Recnuda-
sitos ción ll'rmt 

Derechos do I en por ta-
MD — 

id . de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
I d . do puarto . . . . . . . 
I d . de t o n e l a d a de ar

queo traves ía 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Atraque de buques de 

travesía 
[don c a b o t a j e . . . . . . . . . 
V e t e r i n a r i a . . . . . . 
jJulta. 
Id . do airaacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros . . . . . 
l>©recho consular , 
barios conceptos 

Total $ 
tíabana 17 ue abril de lüüü. 

2163') 58 
1098 48 
&Jii 91 

1(520 3f 
1 30 

44 00 
17 9J 

1>4 5> 

30 

105 0) 

Í8 cü 

33 j l0 37 

Serv c ió de l a Prensa Asoc iada 

De hoy 
Nueva York, txbril 19. 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
Y T D R Q Ü I A. 

No es verdad nada ds cnanto se dica 
respecto á qna el gobierno federal este 
pensando nundar una esouadriiia i Es-
mimo, Asia Menor, con objeto de inter
venir bs Aduanas de aquel puerto y co
brarse de IUS ingreso?, la cantidad suñ-
ciente para cubrir el imperte delaindenr 
nización qne debe pagar Turnuh á los 
Estadss Unidos por la destrucción do 
propiedades pertenecientes á ios misione
ros protestante?, en Armenia. Los Istadcs 
ünides no adootarán ninguna medida qne 
sa pueda considerar como setitud t é ico, 
pero de una manera digna insinuarán al 
gob:erno turco la indignación qne ha 
causaco en ésta el haber faltado T u r q u í 
á les compromisos ccntroíios-
L O S E S P A Ñ O L E S 

E N L A S F I L I P I N A S . 

La Comisióa del Seraio feieral encar
gada de las Ealaclones Extoríorcs ha 
acordafo info-mir favjrablemante res
pecto al cenvenio acordado catre Españ i 
7 los Espades Unidos prolongando por 
sais meses más el plaso durante el cual 
los españo es residentes en las Filipinas 
pu-den optar entra continuar tiendo 
' . ihdit s españoles ó In.erse ciudadanos 
de las P.lipiaas. 

E L G E N E R A L W A R M E N 

Corren inmores persistentes en Londres 
de qne el gobierno ha mandado qno re
grese á Inglaterra el general "Warren á 
consecuencia de acrí:ioa de Lcrd HobenS 
sobre el ouenentro ¿e Spion K T . 

S E E V A P O R A R O N 

El corresponsal del ' 'Tolegrarh," do 
Londres, en BlccmfDnte'n, telegrafía cen 
fecha 13 perla tarde, diciendo qne todos 
los bcers que se encontraban en les alre
dedores de Weneper se han evaporado- La 
mayor parte de dichas fuerzas se dice que 
so h m puesto en mircha con dirección al 
norte y qu) alcrun:s han salido con d i 
rección al pnsnte de Sathufte, sobre el rio 
Coledcn. 

L O S B O S R S SR P R E P A R A N 
D E L L A D O D E R B O D E S Í A 

Se dice que los bcers se están prepa
rando para ononerse al avance del ge
neral i n e é s Carryingtcn qne desrm'car-
canio e- Beira, territorio rcrturue's de la 
cesta occidental del Africa del Sur, ÍQ 
propene avarza" sobre Ehodesia. 
V O L U N T A R I O S 

P A R A E L T R A N S V A A L 

Los boers dicen qne hay una gran cc-
rríents de voluntarios extranjeros qne en 
eran número rflayen lucia ol Transvaal, 
conetantem^nte. 

I)í:es3 qne la nvtad do los individuos 
que salieron de Chicago para el Trans
vaal formando parte de la Am nlancia 
Sanitaria, al llegar á Pretoria, se quitaron 
las insignias de ja "Cruz Hcja" y tamaron 
las armas. 

T U R Q U Í A S E O B S T I N A 
Dicen de Constantinoola qae á pecar de 

la cpcslciói de las Potencia:, Turquía se 
obstina en imolantar sus proyectos anti
guos a- mentando los derechos de aduanas 
sobre productes extranjeros. 

L A P E S T E B U B O N I C A 
La pes'e bubónica ha invadido varios 

puertos del mar Rojo. 

C U A T R O M I L D E F U N C I O N E S 
Durante la semana pasada se han re

gistrado en la India cuatro mil defuncio
nes de peste bubónioa. 
L O S A S H A N T I S Y L O S I N G L E S E S 

Dicen de Londres que los ashantis es
tán atacando con persistencia á las fuer
zas inglesas qne se hallan en Coomassie, 
(G.Vinea inglesa) y qne dichas fuerzas se 
hallan muy cemorometidas-

N U E V O M I N I S T E R I O E S P A Ñ O L 

Dicen de Madrid que debido á disiden
cias que hah'an surgido en el seno del 
antiguo Gabinete, se ha promovido una 
crisis, refermindese el Ministerio en esta 
forma: 

Presidencia y Marina, el Sr. SKvela. 
Estaco, el Marqués de Aguilar de 

Campóo. 
Justicia, el Marqués de Vadillo-
Hacienda, Sr. V i hverde. 
Gcbernación, Sr. Dato Irariier. 
Guerra, general Azcárraga. 
Instrucción Pública, Sr. García Alix . 
Obras Públicas, Agricultura, Industria 

y Comercio, Sr. Gassct. 
El público recibió la noticia con la ma

yor iniifarencia y en teda España reina 
tranquilidad. 

Ü N I T E 1 ) S T A T E S 
ASSOCIATED PRESS SERVICE. 
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N O T W A R 
L 1 K E S T E P S 

B U T D I G N I F I E D 
A T T I T U D E . 

Wash ing ton , D , C, A p r i l 19tb—There 
» no t i o t b i n the reporta pnbl isbed 

ubont tbe ü n i t é d States b a v i o g nnder 
odnsiderat ion to aend a fleeot t o 
Smyrna . A s i a M i n o r , to collect UQS-
tom's Revenuea an í f i c ien t to pay tbe 
iodemoi ty due on aoconnt o f MÍPGÍO-
f iary p roper ty deatroyed io A r i u e o i a . 
Tbe U n i t e d States w i l l not take any 
w a r í i k e stepp, bn t d ig in f i ed ly aaggeet 
to i b « governiuent of T a r k e y t b e i n -
d i g o a t i c n here fe l t on acconot of the 
be t r aya l , on tbe i r par t , t o t b e promisea 
previoas ly made. 

T O E X T E N r> 
F O R S 1 X M O N T O S 

T I M E F O R S P A M S H 
' I O E L E C T O I T I Z E N S Q I P . 

W a s h i n g t o n , A p r i l l ^ h - . ' ^ 
Un i t ed B t ó t t e Senate'a ^ * * * * ¡ £ * 
Foreign A l f a i r s has . g r eed to r e p o r t 
í a v o r a b l y on the ü o n v e o t i o n entered 
between the U n i t e d Statea apa.n, 
. x t . n d i n g for s.x ™ ^ h * lo0ZeJl^ 
t ime for Spanish reaidenta in the 1 Bi 
l ippioea, t o e l e c t wbetber they ^ n t e 1 
to r r i n n i n M cit izena o f Spam or to 
become c i t i zenaof tbe Ph i i ippmea . 

G E N . W A B R E N 
tí A S B E E N 

R R C A L L B D 
LocdoP, E n g i s n d , A p r i l I D . h . — 

There aro peraisteot r epo i t s bc ing cir-
culated hero say ing Lbat B r i t i s h Gen 
. T H ! W a r r o n haa been recalied peora 
S u th A t r i o a , aa a r esu l t o f tbe c n t i -
ciam from L o r d Eoberta on accoont ot 
the Snioa K o p a f f t i r . 

B O E R S A R O U N D 
W E N E P E R H A V E 

V A N I S O E D 
Londcn , A p r i l I d i h . — 'Jlhe London 

Tdtgraph ' s correspondent, i n B o n n -
foutein, w i n a undef date of A p r i l I 8 t b . 
i n the evoning , eay ing t h a t aH the 
Boera who we.re in tbe v í c in i t y of We
neper have v-iniabed. I t ia said t h a t 
tfae major i ty wenr, N o i t h w a r d and aome 
of tbera w ^ n t t< warda tbe Be thu l i e 
Bridgi», over the Coledon R ive r . 

B O E R S P R E P A H I N G 
T O O P F O S B C K I T I S O 

A D V A N C E T t i K O U G I i 
I t B O D E S l A . 

London . A p r i l ] 9 t b . — I t i a nnderafood 
t h a t tbe Bo i ra a ie p re j i a r ing to oppoae 
the raovfmcnt o f B r i t i a h General 
C^ r r y i n g t o n , t h r o a g h R h i d e á i s , v i a 
B i r o , tbe Portogueae T e r r i t o r y io 
Western South A f r i c a . 

S T E A D Y F ¡ O W 
O F F O R E I G N 

V O L U N T E E R S í O Ü R I N G 
I N T O T R A N S V A A L . 

L o o d o n , A p r ü lí) b. —Bcera r epor t 
t h a t there ia a ateady fl w of Fo re ign 
Vo 'un tof ra go ing to Transvaa l . 

I t ia aonoaced t h a t one b a l f the 
membera o f tbe A n d í o l a n c e Corpa, 
w h i c h aaifed from Chicago, upon 
reacbing Pre tor ia , tore o f f the Red 
Croes i n s i g n i a and took up arme. 

P O R T E A D H E R E S T O 
F O R M E R P L A N S . 

Cons tan t ioople , T o i k e v , A p r i l íl.)r.b. 
—Tbe Porte, despite the oppoai t ion 
from t h ^ PoW^ra, adherpa to i ta p l a n a 
increasmg dut'«»s on Fo re ign gooda 
impor tad i n t o T u r k ^ y . 

B U B O N I O P L A G U E 

S P R B A D I N G I N 
T t í R R E D S E A i 

Í V n s t a n t i n o p l e . T u r k ^ y , A p r i l ÍO .h. 
—Tho A s i a t i o Bobonio P lagoe haa 
i n v i . f e d a í rvera l Por ta i n the K e d 
Sea. 
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Bombay , I n d i a , A p r ü 1 9 r h . — D n r i n g 
laat w e f k fonr thonsand deatba from 
the Bubonio A s i a t i c Plague were re-
gistwred lo I n d i a . 

A S Q A N T I S ^ L 0 3 B L Y 

I N V B S T I N G . 

London , A p r i l lOrh .—Tbe A s h a n t i s 
are oioaely i n v e s t i n g B r i t i s h torces a t 
Coomasaie, B r i t i s h Guinea. TÍIH l a t t e r 
are eaid to be i n qu i t e sore Ktraita. 

N E W S P A N I S H C A B I N E T . 

M a d r i d , Spain , A n r ü 19 h — O v r i n g 
to di^ent iona i n the S^aDit«fa OHÍ) iní ' t , 
annther waa formed ias-t ^vening. T í i e 
new Cabir ie t ia an toi!.- u -: 

Preaident and .VIinif'ter Í;Í thot N a v y 
Sr. Si lve a; 

MiniKter for F o r » i n g Alf t tufe Sr. 
Marquia o f Ai.'ni!><.r de Camnoo. 

Mimater of J i is t i i -p, Sr. Marqois of 
Vad i l lo , 

Min i s t e r of F i ianuea, Sr, V i l l a , 
verde, 

Minis te r of In t e r io r , Sr. D t t o I r a -
d i f r . 

Mic.iator c f War , General A z e a -
rrstg», ^ 

Min i s t e r o f Publ i s I n s t r n e t i u n , Sr, 
Garcia A ü x and . , 

Minis te r (d Agr i f i o l t o r e and Pab i i c 
W c r k s , Sr. Gas^et . 

The pobi ie haa reoived tho new^ 
w i t h o o t in teres t and qu ie t prevai la 
al) cver Spa in . 

THEATRICAL 
P A Y K E T : 
T h e b e a u t i f n l opera Mipnoi , w i l l be 

presented tb ia e v e n i ü g . T n « l ead ing 
rolea w ü l be snng by tha - ' í he rming 
- tara a ignor inas Sostegni and Col la 
mar in i . O n Sa tn rday a henefit w i l i 
be tender to Padovani ' a r i v a l , and a 
great dea) of enthosiasrn is a l ready 
noted toseenro the t ickets . 

noci. 

C U B A E N P A R I S 
H a n I b gado á eata c iudad loa f r 

toa aigoientea proceflentea de p- " 
del Rio p a r » eer enviados a la Rv lQiir 
c ión de Parfcs ^̂POBÍ. 

Ldo . Pedro M á r q u e z , deleg<1(}0 
v i n c i ^ l , co leoc ión de Da«deraa oen . 
de palma y otroa productos de' la ^ 
v inc i a : Pro* 

E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a , insectos 
vos al tabaco. 

Manae l Oamacho, ona casada tah 
eo do doa apoaentoay m a n í y ,)a" 
p a í s . ' cl<i' 

J o s ó L A e c n í , Candelaria , e8eobaR 
de guano de palma cana. 8 

Comandante Ernesto L . Usatorr-
( inana jay , au obra '•Impreaionea de'T' 
G u e r r a - C a m p a ñ a de PiriHr del R i o " 

J o s é M a r i * M a i t í u e z , Guanajay' ci 
garroa de la marca ' E l Ciervo' A 
O r o . " ú* 

Pedro Fer re r , Loa Palacios, abonos 
D e la Habana ae r e m i t i r á n esta HS 

mana ioaaignientea a r t í c u l o s con otros 
vanoa d e q u e ya hemos dado euenta-

H a v a n a Commerc ia l Company *Ua 
hermoso kioaco con muestras de' loa 
productos de sus doca fabricas de ta 
labaooa y d e á n - a e i a de cigarros. 

H e y d r i c h , R a l Ü ^ r y Goinp., mae8< 
traa d « j a rc i a ü e aa fabrica de Talla! 
piedra. 

F a u s t i n o L ó p e z , chr colatea de la fá 
br ica " E l Modelo Cubano." 

Bie lsa y Comp. , muestraa do mosai. 
toa y nevera do g r an i t o veneciano. 

Franciaco T a b e r n i l ! » , au cuadro al 
ó leo , ' - U n boceto/ ' 

A l fonso L ó p e z , p rodu- tos fa rmacéu
ticos. 

D r . J isó L ó p e z V i l l a l n n g a , sos tres 
obraa t-obre la T e r a p é u t i c a Hipnót ico-
aogeativa. 

J u a n F. í ^ a q o e t , an obra ' La caes-
t ión p o l í t i c r - s o c i a l en la I s l a d e C n b a . » 

V i t -da de S a r d á , No» VA Geroua 
m á r m o l e a de is la de Piuoa. 

De nn nf imero del '-New York He-
r a i d " acabado de l legar á eata ciudad 
t r aduc imoa el s iguiente cablegrama 
de P a r í a á aqnel p e r i ó d i a : 

" E s de todo pun to evidente que la 
presente e x p o s i c i ó n ae ha l la mucho 
raáa a t raat ida que la de 1889 en la fe
cha en que aquel la se i n a u g u r ó . 

Personaa corapeteutea en la matorfa 
ca l cu l an que la E x p o a i c i ó n no (KtBta 
coniple ta inento orgaruzfida haMa la 
p r imera semana de Jun io ; en la actaa-
l idad lo ú n i c o qne e s t á abier to para la 
i n s p e c c i ó n del p ú b l i c o ea el m»gníftco 
g rupo de edificioa aitoados desde los 
Campea E ' í a e o a á los L.va 'hio-s y al-
gnuoa de loa palacios eu la parte prin
c ipa l de la E x p o s i c i ó n en el Campo 
de M a r t e y eo la calle de las Nacionea 
en donde ae han c o n s t r o í d o los pabe-
lionea de var ias nacionea extranjeras." 

Lea expoeitorea cubanos qne a ú n no 
han hecho e r t t r g a de eos efectos á 
la C o m i s i ó n r t co iec to ra , deben eiec-
t u a r i o f i n d í m o r a < n la c h u n a de 
la misma es tublccida en ol Gubierno 
C i v i l de la Provincia . El p r ó 
x i m o embarque se e f e c t u a r á el 20 
del se tual pnr el t raro porte {üJierica-
no " K i l p a t r u k . " L a Comis ión espe
ra que para d icha fecha h a b r á recibi
do iodos los prouoc.tos para la Bxposi-
c ióo , y p o d r á é * t por teruiiuail . id sos 
rareza en esta I ^ a . 

N o t a Cuba, por f o r í a n a . t i único 
p a í s (^ue no ha completado a ú n so ex
h i b i c i ó n , a u r q u e si ea el ú n i c o que en 
t-1 b ' ( v i s i m o espacio rie trea mises 
s-ún no t nmpl idoa p r e s e n t a r á tan ad -
n)irable ejempio de laburiofeidad, col-
t u r a y a d e l u L t o . 

Eo ia E x p o s i c i ó n de Chicago, ape-
s a r d e que la Cf m i s ión dispuso de on 
ano entero p;;ra hacer eu p r o p s i g ^ u d » , 
fu iv c< ru ui r ieron unos poiíoa exposito
res c u b a n í a, en sn m a y o r í a del r^mo 
do f h t í i Í c e n l e s de tsbaco!-; y u n ú n i < o 
exposi tor r e p r e F e n t ó á nuestra afamada 
y pcd< rosa i n d u s t r i a fzucarera. E n 
ata l i x p o s i c i ó n , coand-o el p a í s sufre 
(ta IOK efectou de una guerra devasta

d o r a y prolon^ i d » , y en el plazo cor t í 
simo de que l u ü <Í&po«fti para la pre
p a r a c i ó n , los foposi tores cubanos se 
cuentan por centenares y ra ra ta la 
i n d u s t r i a cubana q-ie noee encuentra 
representada. 

L a nueva CubA |EiGnK^33 )o es^D 
n>odo al mundo c iv i l izado su r iqueza 
por ten tosa , FU í . f o m b r c s a e n e r g í a , su 
p n i í u u d o amor al t rabajo y au deseo 
v i v í s i m o de consagrarse en l o i u t u r o a 
IMS f i uc t i tVras laborea de la paz y del 
progreso , todo lo cnal muestra en fin 
que en d i g n a d a ocupar su pneato co-
BI n a c i ó n l i b r e y soberana é n t r e l o s 
d e m á s pueblos de I % t ie r r a . 

H I E R G A D O 1 ^ 

ALBTSU: 
SeSora Moreno the w e i l l k n o w n 

soprano made her debut last n i g b t 
w i t b t h e comic zarzuela. E l (Jaho 
primero. She ia an o íd and dear fr iend 
of the p u b l i c and her appearence was 
greeted w i t h lond applanst-s, SUÍI 
sang beau t i fu l ly and the raauagera are 
to be congra tu la ted on the i r a d q u i s i -
t ion , To n igh t ' s p rogram ia coraposed 
of E l Cabo Pr imero , E l ü l í i m o Chulo 
and L a Czaritia. 

CVBA: 

Dne to the en te rp r i s ing ch^racter 
of the managera a lwaya re dy to 
sacrifico t i m e and money , ' thi8 amusing 
place ia becoming more and more 
popular every day, I t ia t rne tha t 
the ar t i s ta of the Havana Koacer and 
Bia l ' s , are l i k ^ d i a m o n d a of flrst water , 
very t a k i n g and th is alone rnay a^conrt 
for the aneceas. L a u r a L ó p e z tbe 
Baasignanasa sisters, Josefina 'Leoo 
and Misa E lve ra , wins fresh ovat ions 
every n i g b t , there danc ing is by far 
superior to w h a t i t n i g h t be expected 
in a H a v a n a vandev i l l e etage, 

Pay a v i a i t to the Cuba Theatre and 
convince yourself , admiesion is onlp 
30 ceuts. * 

• 
L A B A : 

The F e r r o c a r r i l Central, Cuba en Pa 
r i s , and J¿i F o n ó g r a f o are upon the 
boarda to n i g h t , 

•7. ¿ n. 

C A S a . S D E C A M B I O . 
CaiHBiicfc 

oantidaÓBf. 
Luises 

E n cantidades 
Piata ^ 
Riiieief u . . r7i 

(3.30 uiata 
0.31 pla;ft 
5.04 ulaia 
5.0> Díala 
S3* v'alor. 
8 vaioio 

^ H r . 

LuSra. Da Camifin Martel de 
G. de Cdslro, 

H A F A L L E C I D O 
D spues «"e recibir os Santos SacramBLtos 

Y dispuesto FU entierro para las 
ocho de la m a ñ a n a del dia '¿0 del 
nciual , su esposo, hija, hermanos, 
hermano* poiiticos y d e m á s deudos 
y amibos que supcriben, ruegan á 
las personas de su a u i s t a d enco
mienden su alma á Dios y concu
rran á la casa mortuoria, ca lzada 
del Monte n ú m e r o 13u, para acom
pañar la cuuducciÓD del c a d á v e r 
al cementerio de Colón; favor quo 
a g r a d e c e r á n eternamente. 

H a b a n a 19 de Abril de 1900. 

Dr. Camilo G. de Caitro—Knter O. 
de Ca*tro y Martel—Vioent , Djlores, 
Adolfo » Pedro Martel r Alrarei—An-
tomno Bedia y Cobo—Ldo. Marcos C a -
D a l e s y Corrales—Isidoro Cano—Tomás 
Caco—Fraocieoo Kovira—Genaro de l» 
Vega—Pb-o Francisco Revoelta—Lu
ciano Ruit— Jacinto Vila — VODBDOIO 
Gutidrrei—Dr. Hicardo Qatiérrer Leo, 

E l duelo ec despi le en el Cementerio 
dt C J I Ó D . 
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I H A R I O D E L A M A R I M A A b r i l l e isco 

JQÍ ves 

ENTRE PAGINAS 
U n a hoja de 

ryxi Almanaque 
Ivi esto «lía y a ñ o di^ 

18J4 mnrió en MÍÍSO 
loufii, peleaotlo por U 
itulejieodencia de lo» 
griegop. el gran poeta 
i n g l é s Jorge Natividad 
ü o r d o ü , toooeido é i n -
luortizado por f u t í fnio 
nobiliario de l o r d By 
ron. 

Emil io Castelar eaoribió hane veinti-
cinco M~IOP, para L a Propaganda L i t e 
r o r / a d e l a l iabaua, an libro q u e e » 
cí iOfiderado a nuo la obra maestra del 
infigne ora-lor y literato, titalado Vida 
de L o r d Byron . No es cosa de recarrir 
Á e 8 « « b r a para trazar la fiaonotnííN li
teraria de uno de los más grandes li-
ricoa de esta < xtingoida centoria, y el 
prinuro, á no dmUrlo, eotre loa iog'e 

e. Lord Q . ron es el poeta de la da
da y del buinonsmo. No menos famo 
fo por PUS excentricidades fué qoopor 
P U talento colosal. Dan J u n n * i h i l i e 
E a r t d d , Manfre io , Oaín , Mar ino Palie 
ro, iSardavópa lo , ü i a u r , h a desposada 
de A lides, til V o i s v i o , las M d o d í a s He
breas, Hfppo, Müzrppa y otras rou ' b i S 
de sos »)bra8 constituyen las bolas de 
laurel con que la posteridad b» c e ñ i d o 
á so írente coron» de gloria. 

Dotado Lord Ji^roo d o n a corazón 
eensib'ey generoso, que l e i o d u c í i á 
erigirse en cainp< ón del débil contra el 
inerte y del opresor contra el oprimi 
do, d e s p u é s de haber consagrado su 
talento a las letras, ofreció su brazo a 
on pnSbto (Grecm) que c o m b a t í a por 
é o ÍBdépeild«in«iá y libertad. Y a'lí 
m a r c h ó en 1833 á pelear contra los 
¿urcos. C lauoo d e s e m b a r c ó en aque
llas playas que no le habían de ver re 
grepar ce u vida y donde iba á borrar 
¡•on la míí* grande de las acciones to-
da^ las faltas de sn vida, pensando en 
qae á los toarioeroa de so nava los 
egnardaban sos madres ó esposas, ex
clama melancó l i eament»: 

j A. IjQaUSj r;. i o p n á a i f . . ¡Graci» me es ler.i! 
Doblo auto su ii f iriunu mi rud 1 a, 
j la'ettrt llore rp-o a 6 da/girnla, 
l i a ¡ I jiraa «n p /! ¡7en^» tti i c p i d d 

l iBPORTEl l . 

U f t l k ¿GORRáUDá 
D i c e E l Liberal , de M a d r i d : 
4 En letra muy menuda, y como 

quien no dice nada, ha publicado La 
Epoca una noti: ia, que es por extremo 
inquietante b . i j o . su inefenaiva apa
riencia. 

L a de que el ferrocarril de Orense á 
Vigo p a s a r á á manos de una Oompa-
ñ í a « xtri»njera, si la del Norte no se 
decide á comprarlo. 

Para que sepan todos lo que eso sig-
rit i^s, el p e r i ó d i c o min i s te r i a l fcñadela 
e x p i i e a c i ó n siguiente: 

* Anriqne ol asunto parece de o«r.lc-
ter privado, en traña nn interés pfthli-
co que debe tenerse t u cuenta por los 
honihres de negocios y capitalistas ea-
pftñbíea eu quientis i - . l l iya el sontl-
mieiito del patriotisiu'-. 

Por nn lado se ha hecho el camino 
de hierro de 15 badilla á Algeciras, y 
per otro el de C a r r i l á Sant iago y Pon 
tevedra, y K hora re t ra ta de adquirir el 
de Orenetí á Vigo p i r a la ( x p l o t e c i ó u 
inglesa. 

ü o n esa r f d las esanadras inglesas 
t e n d r í a n , ( n «aso de guerra, puertos 
de entrad . i y refugio coa cabezas de lí-
Leas de fer rocarr i l , que par dos partes 
opuestas comubicariaa con el corazón 
de Bspt t f i» ." 

Bu^ na manera de tranquilizarooa la 
qu ' » em | . ! ea el diario oficioso. 

Y f i . u n í o llamamiento el que dirige 
á los capitalistas patriotas, para quo, 
comprando la referida l ínea, coujureu 
un ¡iesrio más ó menos cercano. 

HULO uu año hubiera estado en su 
punto. 

Ahora, si nuestros ioformes no m í e n 
ten, es tarde. 

Desde mayo de 1898. la O n m n ' ü í a 
de camiuos de hierro dií tícense á V ' ig » 
y la Kt-al de los ferroc i r r i i e s por iuguo-
sea ae hallan de acuerdo con el tím l í -
cato inglóa R ü l w a y For tu -As tu r i a s , 
preaidido en Londres por sir lC()b<»rt 
Oiney, para venderle la mencionada 
red de Orense á Vi yo. 

E l precio convenido es do 130 millo
nes, y lo anunciaron los p t -nódicos 
de Londres y P a r í s eu s m boletines 
financiuros. 

Dimos entonces el opor tuno aviso, y 
algunos colegirt tomaron n o t i d e nues
tras observac iones, pero la prensa con
servadora permaoec ió indiferente y 
muda. 

Hoy habla, ó mejor t o d a v í a , mur 
mura, cuando ya para es^ d a ñ o uo hay 
esperanza >;e n n) -dio. 

Dos est ;n iuiif s permanentea, la de 

t O l . L L T I N 

E IJ fii>OLO 
N I»V t:LA C..XT!• M l'ORÁNEA 

ORISIL-.L DS ¿'. &ü8SIM LADEVSSE 

(CO\TIM';.\) 

— L - ^ ó fi ba'UiiÉflM entre nosotros 
de Cf ; !li H . t o . . . . 

— |i?óui(-l ^Kurnirtlruentef 
— ^oli> (»t i i iainu'ntH so habla de eso 

en aquel |.>.IH Fornando mandaba 
un l u .Lii . ite ),» ni,tiina de guerra es
palad i i j u f » h iuvo t u Ualtimore a l g u 
nas M ni ,,irtS> rrfheolado á mi padre, 
qoe konqp v;via auannle de la patria 
d« fdf iinK * ( j j ^ j y o tbo a ñ o s , y acaso 
T ' r * so miAimif no olvi ló nunca q u e 
• ra t h j , , fty^ Fernando vino á nuestra 
e»Ha ci Q t;.'cufiicinj no tardó en haber 
<litro nopoiros cit-ita intimidad, y an
tes de z ^rpu el buque del puerto 'F-r-
nando > vo nos a m á b a m o s . Como mi 
padre tenía decidido volver este a ñ o a 
Furopa para fijarnos aquí d e ü n i t i v a 
mente, oouvitlrHnoa á nuestra despedida 
d t s p n é s dd jurarnos fidelidad, aplazar 
basia mi lU-gada á Kuropa la realiza
ción de nuestros proyectos matrimo 
Llalee» 

— C(iti¡(.rondo ya—dijo la duquesa, 
^strecbando á Fauny amiatosamente la 
n i^ao .—Fi ga lán no se da prisa á rea
nudar ia lutereiautt í couycrraaoióa co-

Oarri l y la de Tigo , l ienea las escua
dras inglesas desde 1S7 Í . 

Desde 1873, manos inglesas explotan 
la l ínea férrea que une con Santiago el 
primero de dichos puertos; y dentro 
de poco, manos inglesas t a m b i é n ex. 
p io larán la que enlaza el segu; do por 
un lado con Portugal y por otro con el 
r iñón de Oaati l l» . 

A d e m á s , explotan, á contar del ve
rano pasado, la de üarr i l á Ponteve-
drs; de modo que, por tierra y por mar, 
las comonicaciones de laa trea gran
des rías gallegas ae encuentran en po
der de onoa mismoa amos. 

L a red abarca el Norte de Portugal, 
y do lo que indica el t í t o lo del S i n d i 
cato de Londres ir fi.^reae que no tar
dará en alargarae hacia Asturias . 

Tenemos ó tendremos, pues, interve
nidos los mejores pontos e s t r a t é g i c o s 
del Noroeste y del Mediod ía de F s -
paña . 

Sucede esto cuando el tribunal de 
Br-rna ha fallado en contra de Porto-
gal el pleito del ferrocarril de Lorenzo 
Marques, en qae es tá comprometida la 
bah ía de Delagoa. 

Hoy deb ía publicarse el laudo; pero 
no se publ icará hasta dentro de a lgu
nos d ías , á caoaa de las diflcnltades 
que ofrece el reparto de la indemaiza-
c i ó o entre los varios grupos de rec la
mantes americanos ó iugleses. 

Y ocurrirá una de estas doa cosa?: 
ó que Portugal ceda la codiciada b a 
hía á la G r a n Bí-etaña, ó que se la h i 
poteque á cambio del prés tamo con que 
haya de pagar la i n d e m u i z a c i ó a refe
rida. 

E n amboa casoa el resultado eerá 
idént ico . U n a identif icación más com
pleta de nue8tro3 vecinos coa HQI tra-
dicionalea curadorea. 

Junte el lector discreto loa datoa 
apontadoa, y v e r á con porfecta lucidez 
c ó m o ae estrecha el cerco que noa ha 
puesto la desdicha. 

Por momentoa ae aprieta la malla y 
ae reduce el terreno en que esta triste 
nac ión ha buscado refugio. 

Y pregnotamoá nosotros: ¡ P o r q u é 
un periódico que recibe inspiraciones 
directas del ministerio, ha prorrumpi
do tau á deshora en eae grito da a l a r 
ma!" 

E S P A Ñ A 
HUELGAS 

Earcchma 2S (9 n ) 
Hoy se han declarado cu huelga los dos-

cargadores de carbón d«d muole, por no ha
ber Aceptado los patronos las bases qne les 
prrpusieion aquéllos para ol arreglo en la 
huelga pasada. 

Comisiones tío unos y otros visitaron á 
d in in ta hora al ^ubernaiior c ivi l , uo ha
bí* n lose llegado á un acuórdn. 

Loa obreros su han rotirádo del muello. 
uiccse, sin embargo, quo mañana acu

dirán al trabajo algunos. 
ConiiGÚa sin resolver la huelga de los 

jornaleros do las fábricas do Seydbtuc y do 
SabadélJ, porque tampoco los patronos ce
den á sus pretensiones'. 

También se hau declarado on huelga los 
fuudidores de Mauresa, por no haber cum
plido los señores Dbach, Il la Miguel sus 
compromisos de que no soriau despodidos 
loa operarios aunque escasease ol trabajo. 

Se ha agravado la huelga del personal de 

la fabrica de géneros de ponto de Mataró 
Bey ha marchado á Igualada fuerza de 

la guardia civil en vista del sesgo qno va 
tomando la huelga de curtidores, pupa se
cón noticias que acabo de recibir han ocu
rrido graves desórdenes, silbando los huel 
guistas á los esquirols. 

Los patronos han visitado hoy al gober
nador para buscar una fórmula do ave 
nencia. 

El próximo pdbado fe celebrará en P i -
guera* un mecti •() de propas:.*nda cátala 
uista. al que asistirán los oradores de liar 
celona y Gerona, 

Barcelona 20 {3,33 t.) 
E n e l m u e l l e d e S a n B e i t r á c . - A m a 

n a z a s de c a b a l l e r í a . - p u n t a n d o 
á IOB grupos . - r e s t a b l e c e l a c a l 
ma. - - ¿ n e l g o b i e r n o c i v i J . 
Esta mañana loa cargadores y descarga

dores de carbón declarados m baétgá acu
dieron al muelle do Sau Ueltrán en número 
de unos 5 .'0. 

Largo rato estuvieron contemplando ra 
lleírada de nuevos trabajadorea (e quirols) 
tomados por loe patronos y que empelaron 
á cargar carros de carbón. 

Aunque fnorzas d é l a Guardia civil de á 
pie y de 4 caballa tomaban ro:lo el muelle, 
los hueiguistas trara-on do detener los ca
rros, intimando á hs nuevos cargaderea á 
que se retiraran con ellos vacíos 

A l tratar la benemérita de contener á loa 
que querían ejercer coacción sobre loa tra
ba ¡adoros, se "promovió alguna coufutdOn y 
un ligero tumulto, quo arreció al ver que un 
teniente, que mandaba los civiles do á ca
ballo, or lenaba do-onrainar los sables y 
cardar contra 'os amotiumlos 

E^os, lejos do inim:t trío, perraanecioron 
impávidos, mientras otro firupo precioi táo 
doso sobro uno de los carros, lo deeonchó 
produciendo un nuevo y más acijniuado tu
multo 

Oiro teniente, el que m a n d á b a l a s fuerzas 
de infantería, mandó cardar los Maussora y 
viendo que continuaba el alboroto, dió las 
órdenes de apuntar eobre los grupos, que 
no por eso se movieron. 

Poco después, sin emburro, y merce 1 a 
excitaciones de gantes de intluencia para 
los huelguista3, .̂ o logró quo óstoj comen
zaran á desfilar, evitándoso lacsc naeau-
gi lenta que por un momento so creyó ine-
UldibU'. 

Entro tanto los dueños do Ion almaconca 
de carbón ompezaron á cerrarbH Ilevándo 
se á las cuadras los carros, c m lo caal todo 
quedó allí on calma, ie»,iiáaJo8o al poco 
rato la Guardia civi l . 

Casi al mismo tiempo los hneljíuistaa del 
muelle Vnlcano también hacían parar e! 
desiinbarco do carbón do uu vapor inglés , 
único quo al í descamaba. 

Los lino guistas cu número do S;10, segni-
dos ilo muchas mujeres, so dirigieron al Go
bierno c v i l . 

Dna comisión subió .1 ver ni señor Es-
eartio, (pío la recibió con gran amabilidad, 
prometiendo peguir interesándoso en la so-
lució i del conllícto. 

Mientras asá hablaba con los delegados, 
un imponente grupo, frente á hm balcones 
.leí Gobierno, pedia á gritos que so aloma
ra el gobernador. 

El escándalo dnróroodia hora, hasta quo 
subiendo una nneva (•omisión, dejó después 
con ia primora, y convencieron á los amot i 
nados do la necosídad do retirarse si no 
querían perjudicar su causa. 

Sin ninguna novedad más comenzó su 
ordenado desfile. 

L A UNION NACIONAL 
Madrid oü de marzo. 

MANlFFPTAClAN r r .OHIBIDA 
Dna comihión do la üuión Nacional, 

compuesta de loe representnnroa do ¡os 

P A R A L A T O S ^ 

LA MEJOR MEDICINA SON L A s S 

P 

IBEEWODEllffOLD 
pnnrARADAS POR EÜ 

D R . G O N Z A L E Z . 
Si se toman por la mauahi 

temprano, entonces facilitan S 
la expectoración; si se toman 9 
al medio día, entonces mode-
ran los accesos de tos; si se ú 
toman por las noches, en- ^ 
tonce eoncilian el sueño. 

L ^ Codei-na qtie entra en su 
composición es el calmante 
más inofensivo ; ia Brea y el 

son los balsámicos más 
eficaces para moderar la i r r i 
tación do las mucosas. 

Como se disuelvon on la 
boea^obran más directamente 
que los jarabes pectorales. 

Se preparan y venden en la 

Botica y Droieería fle U i JOSÉ. 

Habana l!2, esq. á Lamparilla. 

HABANA. 
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: Cf P u r i f i c a d o r de l a S a n g r e 

ESENCIA CON&ENTüAOA I 

rKEPAKAPA pon en 

D R . O O N Z A L E Z . 
Los últimos dosonbriraicntos 

do la Ciencia no le hau hecho 
perder un ápice el mérito quo 
tiene la ESENCIA DE Z A R Z A 
P A R R I L L A del Dr. Gonzalo:, cova-
puesta do las raíces y palos más 
depurativos do la Materia mé
dica de la Flora americana. 

Las afecciones escrofulosas, 
cutáneas, reumáticas y sifilíticas 
en su segundo período, y todas 
las quo dependen de la impureza 
ó descomposición de la sangre 
so curan radicalmente con la 
Z A R Z A P A R R I L L A del Doctor 
González. 

Nada de chichas ni tisanas. 
El tiempo es dinero. La ESEN
CIA DE Z A R Z A P A R R I L L A del Dr 
González es tan buena como la 
mejor que viene del Estraujcro 
y es más barata que todas. 

Se prepara y vende eu la 

| BOTICA y DROGUERIA üe SAN JOSÉ 

Habana 1)2, esquina á Lamparilla, 

I HABANA. 

1 A b 

raenzada é incerrompida en B a l t i -
•«ore Quiero corresnonder a l a 
franqueza con qne usted me habla 
a s e g u r á n d o l e que nada hice nnnoa pa
ra disputarle el corazón de Fernando 
Mendívar Máa nún voy a decirle á 
usted: j a m á s Fernanilo M e n d í v a r me 
ha dirigido ninguna dec larac ión de 
amor. 

— ¿ E s c ier to?—murmuró Fanny , mos 
trando en su rostro una e x p r e s i ó n en 
la que se mezelaban por igual la ale-
gne y la duda. 

—-|3oy incapaz do mentii! 
E n aquel instante la duquesa E vira, 

^ue casualmente hnbla llevado ia nn 
rada hacia la ga ler ía de cristales, don-
do resp landec ían los ú l t i m o s y eaeen-
didos n flojos ¿ e l ocaso, miró haata 
fuera con fijeza, y v o l v i é n d o s e luego 
ráp idamente hacia Fanny exvjlamc: 

— ¡ A h o r a mismo, tdo salir de aquí , va 
usted á qutdar persuadida de io que 
le digo! 

Y la duquesa, abriendo con pronti
tud uno de los grandes cristales da la 
galer ía , l lamó con la mano A alguno. 

— ¡ Q o ó hace usted, duquesa?—pre-
guuio Fanny coa iaquietud. 

L a interrogada, cerrando el cristal , 
dijo: 

—¡Ya me ha vUto y viene! ¡En dos 
minuros estarS «qui! 

Luego añadió , a p r o x i m á n d o s e a la 
joven: 

— E s Fernando. 
—-jCómol «Qué es lo que usted 

hechof—murmuró F a n n y sorprendida 
y contrariada. 

U n a gran parte de la h a b i t a c i ó n ha
l lábase y a envuelta en la penumbra 
orenusoülar . 

L i duquesa condujo á F a n n y al si
tio máa obscuro del s a l ó n , d i c i ó n d o l e 
al o ído en voz baja : 

— ¡ U s t e d misma, desdo aqní , p o d r á 
presenciar nnestra entrevista sin qne 
Fernando la vea! 

E l timbre e l éc tr i co dejó oir su con-
vnlao sonido. 

A los pocos momentos, Fernando 
p e n - t r ó en el aa lóo . 

C A P I T U L O I I 
ÜN IIOMDRE KNTUWDOS M U J B R K S 
L» (toquMlft dió a gOllQfl panos, ado-

lanr.and«»ne á re".iOirio, «in abandonar 
M 7, vi:» qn^ iinmtu'ibau los vivos res-
pUndores dei poniente, r i f l ^ i a loa por 
el m ^r. ^ 

—¡No hMy u » d a má-í hermoso que 
entart m a g n l ü o a s puedas del sol eu ia 
ODtt* ]— ií |o¡e, t e ü d ; é n d o l e una mano, 
n i e á t n M n«'Q-ilaba eo i l i otra el hori-
zonte por ei lado en que el sol se hun
día. 

Fernando c o g i ó opa e fas ión la m^nn 
que le tendió la duque a y rnurmnró 
cou v i / profundamente emocionada: 

— ¡tó vira! 
L^. eume ón del marino era tao os-

t« i!h!t)!e, que la doqn re t i ró con 
iig r^za su mano y aprrtauróáe á decir: 

— .-o he llamado pj tqae t e n í a que 

greraioede Madrid, de la Cámara do Co
mercio, do) Círculo do la Dnióa Mercantil 
y del Circulo Industrial, b ij ) la presiden
cia dol Beñ :r Mimiesi, visitó ayer al gober 
uador civil para so icitar de la autoridad 
gubernativa el permiso necesario á fia de 
celebrar el domingo la mamfasiacióa anun
ciada. 

El gobernador de Mar l r i l manifestó quo 
no podía autorizar semejante minifesta-
ción y que en modo algún » lo consent ría. 
No dió razones p:ira justificar tal medida. 
Se limitó á la negativa que, conn es natu
ral, respondo A nn acuerdo del gobierno 
cotnnnirad i á todos los gj.bernadoros de 
provinciae, antn les que las respectivas co
misiones de la Dmón Nacional habrán so
licitado del misino permiso, puesta qiiij 11 
manifestación iba á veníí^arád pasa-io ma
ñana eu todas las capitales de la Pcniu-
sula. 

El señor Liniore dij > á la comisión quo 
fué á visitarle qne p nlri m celebrar la reu
nió en h cal cerra lo. con arreglo a laa cou-
dicioneeqno previene la ley. 

A O O E R O O S P E L A D I R E C T I V A 
Avisados loa peñeres Costa y Paraíso de 

la réaoluclón del irobernalor, reunieron on 
el Circulo do la Unión Mercantil á loa in ' l i -
v i d u o s d e l i jaara directiva do la l inion 
Nacional qno so hallan en Madrid. 

Hab'aron los jefos de la Unión Nacional 
para expresar su indignación contra e! a-
cuerdo del gobierno. 

So dirigieron en el acto telegramas A las 
junta de provincias d.in loica noticia de la 
pr- hibición y dicióndo'es que esperaran 
órdenes. 

El mensr.je qno «e pensaba elevar ó las 
Cortos será dirigido al país-

So tomaron otros acuerdos gravrs y so 
habló do la resistencia al pago <le los t r i 
butos. iLrnoramoa si sobre esto ú1 timo ex
tremo recavó losolución definitiva, \ la 
gravedad del capo nos aconseja esperar ma
nifestaciones autorizadas. 

A C U K r D ) D E P L O R A B L E 
Tenemos por eqnivocada y lamontable la 

reaoincióa del gobierno al prohibir la m i -
niíostación proyectada. Aun cuando un 
periódico de la oposición liberal--/•;/ K , ; i i -
woí—¡lico qno ol disponer la minifostación 
para el domingo, tal voz so tomo ca no h -
dicio de quo no so ha puesto co dianz i sníi-
cíonte en el éxito del movinvento, y aun 
cuando luego ¡iñada quo "el mayor número 
do manifostantes catará compuesto por los 
revolucionarios", nadio qno teuEra sereno el 
ánimo dejar;! do reconocer qne esa medida 
no está j ' H t i f i c a d a en manera 'almna. No 
es do creer i! ue los elemento? qne forman 
la Unión Nacional fueran á provocar dis
turbios. 

Proli.blda la nmni!\í3tacióa, so niegan 
legítimos mniios do expres ió i é importan
tes núcleos do la nninión pú )l ic\ . 

Cuando se prohib ó el raeetin? do Orana 
d; ; dijimos, como decimos hov, q i u los 
Kobiorno?, resislionda los deseo ÚB tan im
portantes ó r a n o s del juicio p á b u c , pitír-
den su autoridad y sna prestigio. 

Madrid 23 de Marzo. 
Anncho so reunieron t n el Círcu'o \Ier • 

caniil é Industrial los de!eg idos de Uvs or
ganismos ndheridóa á la Uaióa N udonal 
para constituir en Madrid laa .Jiintad d v 
distrito. 

D^apués do nn brev,? y elocuente di&aurso 
del señor S á í w y lomi l lo (O. Etupaio)] 
ocupó la presidencia don Basilio ,Para í so , 
qnion en periodos enérgicos espu?o la triste 
éituacióa en que h-jb-áo de culocirnos las 
leyes de presupaestos y eu? canralemonta-
ri ÍS del impu sto s<>bro los transportes, la 
dol Timbre é imna-istos sobre utilidades, 
que eo ealán pablieandu en la Gacel i y 
m t n m s mfre. L^yes quo será imposiblo 
cumpl.r por e¡ a-jotamiento absoluto do la 
fuerza coatr.bmiva, porqao e x t e n u ó al pó
delos i, ahogan á los productores y matan 
i i v- la del obriiro, haciendo iníecunda su 
labor, quo no bastará para soportar tau 
enorm'!» tributoa. 

Y como la Unión Nacional viene obligan-
d i á protestar do una manera enérgica 
contra lo quo estiai i atentatorio á la vi ia 
«la la narjion, d i ó c n e a t a á lo» allí rounidos 
del propósito qne anim i á la Comisión per
manente do org mizar nn acto qno reH: jo 
cuál es el espíritu d d país pro iucior y cou-
tribuyenle. 

LTS periólieos han anunciado yaq ie se 
elevará un Mensajj á las Cortes; poro es 
preciso orgmuur u ia m inifesracióa seria, 
mr.ri ia y respetóos i , en quo vib"e el ontu-
siastno y qna b i í j i vor qne la ojimió i sana 
do laa ciasen pro luctoras está ío t imarasnlo 
unida para impedir la ruina del nalria. 

Esta manifestación sa o r g i n u a r á para oí 
próximo domiudo, y 03 menester qao acu
dan á r i la en mas», sin que deja de asistir 
uno s do da los q io piensan on nsesera po
sible re loncróu y si-jnten co no propias las 
desgracias del país. 

Bl soñor Paraíso fué cdnrosamonlo 
aplauJido, y los representantes de loa gre
mios, del Círculo Mere mt i l , del Industrial, 
Cámara de Comercio y todos los organis
mos adheridos, mostraron gran entusiaaujo 
por la idea y promatieron quo la manifesta
ción que su proyecta fe á un acto impoaon-
to de respeto y enér^ iea protesta. 

WSS VICTOS CHAVARRI 
Pübao 20 (1,5) inrde.) 

Un telegrama de Marsella qna se acaba 
de recibir, participa ol fillocimiento del 
acaudalado industrial y senador por Vizca
ya don Víctor Chivar r i , persona que go
zaba do muchas simn t t í a s y de grau pres
tigio en este país. 

El señor Chavarri, q io regresabx de un 
vi ijo de recreo por el extranjaro, había lle
gado hiciapo:a3 d i i s á Marsella, donde, 
a!*;o indispuesto, se vió obligado á quardar 
cama el doadngo último, acentúan lose su 
m ilestar hasta el punto de qno alarmada 
su esposa doña Soledad Anduíza por las 
noticias aquí recibidas, ae pusoaamo Jata-
meote en camino para Marsella. 

El señor Chavarri ha sucumbido á una 
oonnestión cerebral. 

Velan el cadáver dal señor Chavarri su 
hermana don Bjni,rno y sus íntimos ami
bos, q io lo habían acompañado en el viajo, 
el noíab o m ó h c » don E i r i q m Aroilza y 
el distinguido abogado don Benigno Cla-
vaTi^ta. 

Hoy saldrán para Marsella varios pa-
riohlos v ain g ,s del finad.) y do la fami-
lia. 

La not eia do la muerte del soñor Chava
rri h \ pjoJijeido aqní hondísimo y doloroso 
oí'ec o. 

Amigis y adversarios políticos del finado 

se confunden en ol común sentimiento que 
produce una pérdida verdaderamente irre
parable para Vizcaya. 

MANIPiSSTACION EN VALLADOLID 
VududoUd 29 (11,30 noche.) 

En el Circulo Mercantil se ha celebrado 
una importante raunióa convocada por el 
secretario de la Unión Nacional. 

A ella han asistido laa j m t a s d é l a Cá-
tnara da Comercio, la Asociación de de-
pen líenles do c >morcio y del ramo de ul
tramarinos, el Colegio pericial y los síndicos 
do tojos los gremios. 

En olia so h i t-atado de realizar la ma-
niíe-tació i contra el gobierno y las Cortes, 
adbi . ié idead i la protesta formulada en 
.Ma lnd poro! director d j ta Unión. 

l ia icinado gran entusiasmo y han domi
nado ios temperamentos e'.érgico». 

Por aclamación so ha acordado ínviLar al 
puobi.) valbsolatano a que celebro el domin
go próximo una manifestaba púolica, á la 
quo so invita por medio de alocuciones fija
das en los S'tios públicos. 

Los síndicos expresaron además la volun
tad rio sus respectivos gremios do acentuar 
la protesta con un cierre general. 

En vista de ello es acordó así por unani
midad y entro grande? aplausos. 

Con arreglo á lo acordado, los presiden
tes do los organismos reunidos y el señor 
Alba, vi.-jtarán mañana al g ibernador para 
solicitar el permiso para la manifesta
ción. 

A las once do la mañana del domingo so 
corrar.m todos los estab'ecimieníos. 

La mauifeslació i so reunirá en el Camp^ 
Grande, y desdo al'í seguirá las callea máa 
cént r icas hasta el Gobierno civil donde en
tregará la protesta-

Luego regrosará ' al Círculo Mercantil, 
donde so d lsol /erá la manifestación. 

Ei criterio que ha dominado en la reu
nión do esta noche, es que el cierro se ve
rifique, aunque se prohiba la manifes
tación. 

BL m B m & Ñ & S L DE SOHIA 
¿'oa'a 28 (G tarde) 

Acaba do celebrarao una impor tan t í s ima 
raanifoatac ó i pública, á qno ha asistí lo 
una numerosa y entusiasta concurrencia. 

Loa manifestantes desdo el palacio de la 
Diputación provincial, han recorrido las 
principales calles, haciondo alto en la pla
za do la Aceña ante la casa dol venerable 
anciano 1). Lorenzo Aguirre, presidente de 
la junta gestora del ferroca'ril de la pro
vincia, al que se ha saludado con gran íes-
peto. 

La manifestación quedó disuelta frente 
al edifieío del gobierno civi l . 

El pueblo entero reclama la prolongar ión 
dol trazailo del fer-ocarril. 

La prensa publica extraordinarios. 

LA EXF03ICI0-N 
DE "BLANCO Y NEGrHO" 

La notable rovi^ta Blanco y Negro, nr . a 
popularidad ectá bien jusl iücada, celebró 
con gran solemr.idad la apertura do su E i -
poaic ón ar t ís t ica. 

Concurrieron al acto la reina, la infanta 
Ifesbel; la pnneesa de Asturias y la inf inta 
M a i i i Teresa, con la condesa de Sástago^ 
marquesa du tían Carlos y condesa viuda 
de Toieno. 

I 

o n s a l u d a . 
Esta es la única casa quo recibí j novedades para S E H A N A S i N T A 

Qiaades surtidos ¿le sedas de todas claaes á los precios 
bolsi l los p e q u e ñ o s . 

G r a n surtido de p a ñ u e l o s . 
G r a n surtido de Abanicos modelo 1 9 0 0 . 

G-ran surtido de muchas novedades desconocidas en la H a b a n a -

¡ ¡ A l P a e l i l o n 1 1 
Si el Comercio es el sostón de los Estados moderuos, las familias 

son el sostén del Oomorcio; ó sea de LA F Í S I C A M O D E R N A . 

E n " L a F í s i c a M o d e r n a " 
A 

seda color 
TODO á 2 I v E A L E S , TODO á 2 R E A L E S . 

S a l u d 9 , H a b a n a . 

part ir del primero de A b r i l se ponen á ta venta, Brochados de 
or entero, Tornasol, Gasas, Rizados, Buratos, Surachs y linsos; 

alt a V-2 

hablarle de uu asauto de grande inte
rés 

K n aquel instante sa l 'ó F a n n y de la 
pecambra, é ioterrampiendo a la d n -
qneaa «o interpuso entre ó s ta y e! ma
rino y e x c l a m ó irritada: 

— ¡Fornando, í% no verlo, j a m á s lo 
bebiera creído! 

K l , ante aqaella apar ic ión bresca , 
s i n t i ó l e desconcertado y confaso. 

— ¡Oh, F a n n y ! — b a l b u c i ó sorprendi
do al reconocerla. 

— Puesto qne ustedes y a se conocen, 
DO necesito bacer ninguna presenta
c ión—dijo la dnquesa, procurando do
minar la a g i t a c i ó n que de ella se apo
deraba. 

Como hab ía ido obscureciendo y era 
ya oaei de noche, fué preciso encender 
'ocep, y mientran lo^ criados las encen-
di i P , la duqo^H.i, Fanny y Fernando 
permanecio-on ailenoiosos, aguardan
do cou ansied id el luomentJ de bailar* 
ne de nuevo HIU testigoí». F a n n y estaba 
en ana actitud arrogante, mostrando 
••n RU rontro una t x aresión de có lera 
iridecihle. Bl m irino, sin ea'.ir a ú n de 
uu Ror^uM»», no ucer[aba a explicarse 
la presen ni* (i.̂  l'.niuy en aquel sitio. 

Apenas quedaron o t ra ves solos, la 
d n q u e H a d i r ig ió a Feroando estas pa-
Ubraf>: 

— Estaba i M b l á n d o m e F a n n y hace 
un momento de su* amores y de sus 
proyectos de matrimonio jNnnca 
UIR ha dicho u->ti*d nada de esa^ co-
eats! Me hablaba de BaUiinure 

— P e r m í t a m e usted, duquesa, que 
me retire—la i n t e r r u m p i ó F a n n y . — 
Nada tengo que hacer aquí , donde mi 
presencia es iooportuua... 
—¿Inoportuna? ¿Y por q u é ? . . . .—mor
muró la d u e ñ a de la casa. 

— ¡ F a n n y ! — e x o l a m ó Fernando, apro
x i m á n d o s e á la j o v e n . — ¡ N o hay que 
irse de esa manera! 

— ¿ Q i ó quiere us¿ed, duquesa—dijo 
F a u u y en tono mordaz.—qae yo as is ta 
al e s p e c t á c u l o de uno de sus triunfos, 
no es eaof — Y a n a d i ó con una son
risa amarga, e n c a m i n á u d o s e h a d a la 
p u e r t a : — ¡ A d i ó s ! — . \ l pasar junto al 
marino lo miró cou sama altivez, di 
c ióndo le :—!Ya eó lo que vale la pala 
bra de un hombre! 

—¡No, Fanny , no puedo consentir 
que se marche usted de ese modo y 
que me juzgue como no merezco!—re 
pliuóio Fernando. — E s a severidad es 
injusta, y meea imposible quedar bajo 
el peso de tai injusticia, para mí m a s 
doiorosa por venir de doude v i e n e . 

L a duquesa no dejó «le o b s e r v a r l a 
sincera emoc ión qne embargaba la voz 
del marino, y resuelta íi abordar la 
ouest ióu trente a frente v con la misma 
ruda franqueza con que F a o n y la bah ía 
planteado, se e x p r e s ó en estos térmi
nos, reteniendo a la joven: 

— Vamos á ver, seamos francos del 
todo Aunque nadie l l egó j-ímas a 
pedirme cuenta de mis actos, ni á na
die se la debo, quiero en er>ta o c a s i ó n , 
Fernando, qao usted mo ayude a des» 

vanecer uaa infundada sospecha que 
mortiti'3a á esta s e ñ o r i t a . . . . 

— G r a c i a s , d u q u e s » ; pero se me figu
ra que no he venido a buscar sn pro 
l e c c i ó n . . . . —se apresuró F a n n y á de
clarar con marcado despecho. 

— ¡ F a n n j ! ¡ l i iviral e x c l a m ó cons
ternado el marino, temiendo que entre 
ellas fuese y a inevitable el choque. 

L a duquesa, decidida á llevar ade
lante su plan, c o n t i n u ó , sin inmutarsH: 

— No i m p o r t a . . . . l i sta s e ñ o r i t a , á 
quien usted, F s m u u t o ) d ió en H' l t i -
tnore palabra de casamiento, e s t á en 
la idea de que yo lo apart?» ó usted do 
•u lado, de qne yo lo atraigo hacia mí, 

y aun sospecha que entro usted y yo 
existen reiacion^e de amor Y o 
quisiera, antgo mío, que calmase us
ted sus inquietudes, pues me dan po
n a . . . . 

— ¡ D u q u e s a ! ¡No soporto b u m i ü a 
cionet!—dijo Fauny, herida eu su or
gullo. 

— ¡No, F »ony, nadie la humilla! ¡No 
hay que ex «Itarse!—murmaró et mari
no aoeroándose A la joven, cuva cre
ciente e x a s p e r a c i ó o lo anonadab*. 

—¿Q ió mas mo es posible hacer?— 
i lgAiú ia duquesa, inaltcrr.ble. — ÜB 
dutde el pensar oue haya quien eufra 
por mí Dálantíí de esta s e ñ o r i t a 
va onted a j o r a r , Fernando, si a lguna 
vez nsted me ha hecho ni aun U mfts 
v<-l.<da d e c o r a c i ó n do amor Yo lo 
indo que diga la verdad, toda la Ver-
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Entre los invitadop bribía notables artis
tas y reí repintantes de todos los periódicos 
«Je Madrid. 

En la borrarsa sala de visitas de Blanco 
y Negro, eppléndiiiamente iluminada con 
ceiitenares de focos eléctricos que daban á 
aqiid i rc in o un aspectó encantador, se ha 
lucho la instalación de los o r ig inóos reci-
bldoe para el "concurso de planas de co-
I c i ' ; un total do 302 obras. 

Entre ellas las hay de artistas tan cono
cidos corao Martínez Abades, Muñoz Luce
ra, St-la, Morera, Sruto, Francés , Saenz, 
Boéndfa, Noiubela, Regidor, Ramos Artol , 
Ribera, Gómez Gil « otros muchos. 

Los artistas que han concoi rido al certa
men merecen un aplausf; pero más caluro
so lo mcrrce, y lo recibió el director de la 
pr pular revista, señor Luca de Tena, quien, 
ac< mpañado por los redactores del colega, 
hizo los honores con gran distinción. 

Visitada la Exposicióo, la concurrencia 
recorrió los salones y dependencias del pa
lacio de Blanco y Negro. En el taller de 
máquinas hizo el señor Fraozeo una vista 
fotográfica en cuvo primer té mino aparece 
la reina con sus hijas, 

I a brillante tiesta de aver es uno de los 
HUKIKs triunfos conquistados por Bluhco y 
Ncgi o. 

hk de la c á ' É p s a [siefaofa 
EL CASTILLO D3 M IR AMAR. 

E l 22 de marzo, en la c a p i l ' a del 
oaatil lo de Mi ramar , á o r i l l as de! A -
d r i á t i o o , ooDtrRjo m a t r i m o n i o la arebi-
duqnesa E s t e f a n í a de A a s t r i a con el 
conde de l ony ay. 

L a c« r« rnonia n n p c í a l ee ver i f icó en 
cerní» eta i n t i m i d a d . L a madre del no
v i o no a s i s t i ó a l acto, al cna l fué i n v i 
tado reducido n ú m e r o de personas. La 
noble v i u d a del a rebidnqoe heredero 
de A u s t r i a ha quer ido encerrar en mo-
d e s í o recogimiento el comienzo de so 
Dnfva v ida . 

E l Emperador Francisco J o s é no se 
ba separado sin dolor de la que en an 
t iempo estovo l lamada á c e ñ i r la dia
dema imper ia l y por sa propia vo lun
tad renuncia ahora á todos los dere 
-'líos y pre r roga t ivas anejas al t í t u l o 
do princesa y á su rango en la cor te . 

Cuando la archiduquesa p a r t i ó ú l t i -
mamentd de Viena , el viejo soberano 
Jaé á despedirla á la e s t a c i ó n . Des-
p r é s de hablar con el la m á s de un 
cuar to de hora, la a b r ? z ó y besó en la 
frente y p e r m a n e c i ó en el a c d é u hasta 
qno el t ren s a l i ó . 

L * archiduquesa t e n í a los ojos lle
nos de lagr imas . 

E n la misma ta rde l l egó á G r i g n a g -
no, y d i r i g i ó s e en seguida á M i r a m a r , 
encantadora é incomparable residen
cia por la que siento especial predilec 
c ión . 

— Quien no ha v is to M i r a m a r — d e c í a 
la i n fo r t anada empera t r iz Isabel—no 
ha v is to la oc tava m a r a v i l l a del mun
do. 

Kete nido de flores, que avanza des 
de la costa penetrando en las ondas 
del mar, t iene un c a r á e t e r de o r ig ina 
l idad y de p o e s í a ooe no ofrece n i n g ú n 
o t ro s i t io del A d r i á t i c o . E l mar es a l l í 
m á s admirable , el cielo m á s poro y el 
aire m á s anave. 

E l palacio, de est i lo fl ¡ r e n t i n o , se 
eleva en el ext remo de un p romontor io 
na i r a l , flanqueado por dos golfos de 
BM a y bosques de pinos. 

L a c o n s t r u c c i ó n , hecha d á piedras y 
marmolea , armoniza deliciosamente 
con el color azul del cielo y de las a-
gnas y el verde s o m b i í o del bosque 
c< rea no. 

A I pie de las rocas bat idas por las 
olas, hay varias terrazas cubier tas de 
palmeras, naranjos y araucarias, tapi 
zadas de una fl«ra verdaderamente 
o i i e n t a l y dominadas por una a l t a to
r re enadrada, desde donde se d iv isa el 
j ^ r l f . i de Tr ies te , del Capo d ' I s t r i a á 
Santa Dona da-Plaza, y en los d í a s se
renos y claros la hermosa^ Venecia en 
el lejano hor izonte . 

Nada m á s pintoresco y a t r a c t i v o que 
e t t a residencia, á t ica en el mundo. 

A l en t rar en ella, parece comr» que 
Fe e s t á bajo el encanto de una f a n t á s 
t ica v i s i ón . 

Las paredes del v e s t í b u l o se ha l lan 
revest idas de artesonados negros con 
filetea de oro. En las g a l e r í a s , los sa
lones y las escaleras, ae ven retratos 
dij guerreros veatidea con ans armadu
ras ant iguas, de emperadores con sus 
unifnrmes obscuros, de damas marav i 
l losamente a taviadas y con los cabe
llos cargados de perlaa, y de p r í n c i p e s 
y princesas de labios rosados y pál i -
daa meji l las, C r e e r í a s e qae r ev ive la 
i l u s t r e fami l ia de loa Hababurgo . 

Esta co l ecc ión de cuadros conatif u í a 
nno de los deticadoa goces del pobre 
emperador M a x i m i l i a n o . 

Cuando d e a p o é a de dar sn a d i ó a á 
la I t a l i a p e r d i i a , á Venecia , de la que 
h a b í a sido v i r r e y , e s c o g i ó á M i r a m a r 
para su re t i ro , quiso adornar el pala
cio con aquellos retratos, que le recor
daban la h i s to r ia do an eatirpe. 

A l l í p a f ó M a x i m i l i a n o las horas m á s 
felices de sn v i d a en c o m p a ñ í a de la 
emperat r iz Car lo ta ; de a l l í pa r t i e ron 
j u n t o s para Méjico y al l í t a m b i é n l legó 
elhi sola, y con los ojos anegados en 
l á g r i m a s , d e j ó s e caer consternada en 
loa brazos de sn t i a la empera t r iz Isa
bel , qua la esperaba. 

Mi ramar parece estar saturado de 
la m e l a n c o l í a de estos recnerdoa. 

L a emperat r iz Isabel , queriendo e-
vocar estas crueles realidades, ae pro 
puso v i v i r en Mi ramar , cnando aban
d o n ó loa esplendores de V i e o a , para 
dar r ienda suelta á sn m e l a n c o l í a . La 
prueba fué tan dolorosa, que no pudo 
de p ion to res i s t i r la . 

D i ó s e entonews a errar por el mundo 
y c o n s t r u y ó Ac lv l e ion ; pero muy pron 
to de jó los horizontes de Jonia y vol -
v i ó á Mi ramar , que le a t r a í a misterio-
s á m e n t e , y en donde di jo un d ia , des
p u é s de leer una estrofa de la Tempes-
ted, de U t i o e : 

—Solo se debe creer en una cosa: en 
la grandeza de la nada. 

N » se p o d r í a encontrar luga r m á s 
ftpropiádo que este que hemos descri
to, para la boda de la a rchidoquesa 
E c t e f a n í a , i lus t re princesa que, deade-
ñ a i i d o < x 'gencias de la corte, ha dado 
an mano al hombre á quien amaba, 
prescindiendo de la in fe r io r idad do su 
rango. 

L a archiduquesa, h i ja segunda del 
rey de loa belgas, ha mostrado deade 
la infancia dec id ida af ición á iaa letras 
y las artes. En el cas t i l lo de Lacken, 
donde n a c i ó el 21 de mayo de 18G4, 
hay bocetos y acuarelas por el la firma
dos. 

H a escrito a d e m á s var ias novelas y 
cuentos. 

ü e i m o s a y amable, de exqoia i ta 
c o n v e r s a c i ó n , ha d i s f ru tado siempre 
a l ta estima y s i m p a t í a s generales en 
la cap i ta l a u s t r o - h ú n g a r a . Loa salones 
de Viena eran el s i t io de r e u n i ó n de 
todas las altas peraonalidadea l i t e ra 
rias y a r t í s t i c a s del imper io . 

E l conde de Lonyay pertenece á una 
a n t i g u » fami l ia de H u n g r í a . 

E r a secretario de la embajada de 
A u s t r i a en Londres, cnando la a rch i 
duquesa E s t e f a n í a hizo su ú l t i m o v i a 
j e á d icha cap i t a l en 1898. Entonces se 
vieron, y el j oven s i n t i ó nacer en su 
alma vehemente p a s i ó n por la pr ince
sa. No quiso m a n i f e s t á r s e l o á é s t a , y 
p id ió que se le destinase á Or ien te , 
siendo nombrado para on cargo en la 
embajada de A u s t r i a en China . 

A n t e s de p a r t i r para este p a í s , es
c r i b i ó á la archiduquesa e x p o n i é n d o l e 
los motivos de su alejamiento y decla
r á n d o l a su p a s i ó n 

R e g r e s ó á Europa dos a ñ o s d e s p u é s , 
por haber sido agregado á la embaja
da en Rom?.; y una tarde, en la emba
j a d a de A l e m a n i a en aquel la c ap i t a l , 
e n c o n t r ó de improv i so a la princesa. 
Quiso él ret i rarse; pero la egregia da 
ma no le dejó . T- jmbióa el!a le amab* 
y deseaba tenerle á su lado. 

A q u e l d ia c o m e n z ó la h is tor ia amo
rosa que ha t e rminado en boda. 

NOTAS D£ SOCIEDAD 
D o s b o d a s e l e y ( t u t e s . 

Esta noche se celebra la boda de la 
s e ñ o r i t a H o r t e n s i a C a n i l l o .? Beni tez 
con el s e ñ o r don Ignac io A l m a g r o . 

A m b o s pertenecen á noastro g ran 
mando. 

L a ceremonia r e v e r t i r á nn c a r á c t e r 
de a b a o l n í a i n t i m i d a d en a t e n c i ó n al 
lu to reciente del novio. 

• » 
O t r a boda a r i s t o c r á t i c a . 
B e l é i e Her re ra , la ideal R e ñ ^ r i t a , 

h i ja de los Condes de Fe rnand ina , 
c o n t r a e r á m a t r i m o n i o ol lunes con el 
s e ñ o r don Gabr i e l de C á r d e n a s . 

Para este acto, que se e f e c t u a r á á 
las doce de d icho d í a en la iglesia pa
r r o q u i a l del Cerro , se ha hecho una 
extensa i n v i t a c i ó n en t re la buena au-
ciedad h i b a n ^ r n . 

COCHES TEATRALES 
T a c ó n , 

S'Uisfefthos deben estar M i r í a B i ja-
t ie r ra , A n d r é s B ga y J o a q u í n G a r c í a 
del é x i t o de la func ión con que se han 
despedido anoche des le el G r a n Tea
t ro del p n b ü c o habanero. 

Numerosa era la coucur ronr ja , ain-
gn 'araiente en lunetas y al tas gale
r í a s . 

E l Centro Astur iano , q n « aabe esti
mular y corresponder á loa ar t i s tas 
que toman p i r t e en sna fiestas, ocnoa-
ba cuat ro palcos de la platea. Defe 
rencia s e ñ a l a d í s i m a en obsequio de loa 
benefieiadoa de anoche. 

El programa se ou-np l ió en todas sus 
partes. 

« * 

P a i / r e f . 
L a ó p e r a Mignon, anunciada para 

esta noche, l l e v a r á un p á h l i c o numero
so á las l oca l ida l e s de Payre t . 

Todos 16a aficionados al subl ime ar te 
esperan que la Co ' I amar in i haga una 
Mignon deliciosa, l lena df̂  g r v i a y ar
te, y que A m e l i a Sostegni lozna en el 
papel de F i t i n a sus facultades y eu 
ta lento . 

Son e ' los j «1» Co l i f a " y la Sostegni , 
las eatreilaa gemelaa en el cielo de 
Pa) re t . 

PÜBLICACIOMS 
E l ó ' t i m o n ú m e r o de la I l u s t r a c i ó n 

Ar t í s t i ca , que recibimoa ñ o r conducto 
de nuestro amigo D . Lu i s A r t i a g a , 
publ ica nna r e p r o d u c c i ó n del busto en 
rel ieve de Su Sant idad el Pana León 
X I I I , por el escultor J >pé de Kopf ; loa 
retratos de D jmenico Tt ieo tocopul i , el 
Greco, p in tados por el mi-uno y ex i s 
tentes en loa museoa Naeional de M a 
d r i d y g a l e r í a de San T Im > de Sevi 
l i a ; nn re t ra to de nn c á r d e n a * , pinta< 
do por Rafael Ce ü r b i n n , y el de la I n 
fanta Ua Isabel Cla ra Eugenia , pinta
do por A . S á n c h e z COPIIO. Reproduce 
t a m b i é n el cuadro de J n a n de Juanes, 
' ' L a ú l t i m a cena del S e ñ o r " , el cuadro 
de L . Pntz, u L a eterna vencodora' ; 
dos episodios do la guerra anglo boer; 
tres f o t o g r a f í a s de la fragata ' Presi-
dente S a r m i e n t o ' ; el cuadro de A n t o 
nio F a b r é ^ , " L a f a v o r i t a ' ; el de Ro
dolfo Rossier, u E n brazoa del a m o r ' ; 
otroa dos episodios de la guerra anglo-
boer; dos grabados de la novela ' E l 
o b s t á c u l o " ; o t ro de las ruinas del Tea
t ro de la Co/nadia de P a r í s , con el re
t r a to de la v í c t i m a del incendio, a e ñ o -
r i t a Henr io t , y p o r ú ' t i m o n n a t ab l a 
compara t iva de la l o n g i t u d de Iaa 
priucipalea l í n e a s f é r r e a s demostrado 
por el el t a m a ñ o de las.locomotoras-

En el tex to figuran, entre otros, ar-
t í o n l o s de E m i l i a Pardo B a z á d y E . 
R o d r í g u e z S d í s , c r ó n i c a de la guer ra 
anglo boer, etc., etc. 

• 
« • 

T a m b i é n recibimos por conducto del 
Befiqr A r t e a g a loa íí t imoa n ó m e r o a 
llegados á la Habana del A l b u m Sa lón 
y Mar y Tier ra . E l A l b u m ¡Salón se ha 
l la consagrado á conmemorar los en-
cesoa de la Semana Sante; y ai en la 
par te l i t e r a r i a son notablea los t r a b a 
jos qne á eate asunto se refieren, en la 
a r t í s t i c a resu l tan un p r i m o r de be l l e 
za a r t í s t i c a . L a copia del cuadro de 
M á s y Fondevie la ' U n p e r e g r i n o , " 
que aparece en en pr imera p á g i n a es 
b e l l í s i m a , y notablea las numerosas 
vis tas de paisajes y personas de la 
T i e r r a Santa, as í como las escenas de 
la P a s i ó n de Jesucris to. 

Cnanto a Mar y T i e r r a , es nna p u 
b l i cac ión i n t e r e s a n t í s i m a para cuantos 
ae dedican al es tudio de viajes y aven
turas ex t raord inar iaa . 

A todas esas publicaciones ae a d m i 
ten enscriptores en casa del s e ñ o r A r 
teaga, San M i g u e l , 3. 

BíBLICGRAFIA 
Se nos ha remitioo los siguientes 

folletos: 

Feglamento del Centro de la Propiedad 
Urbana de la Babana. E s de in terés 
para todo propietario. Es te reglamen
to ha sido reformado en la Junta ge
neral de 10 de Marzo de 1900. 

Keglameuto del gremio de e n c u a d í r n a -
dores de la Babana. E n dicho r e g l a 
mento ee exponen las bafea en que es
t á donst i tuido d icho gremio en lo que 
respecta á las condiciones del t raba jo , 
entre operarios y d u e ñ o s de Ta l l e r . 

CRONICA DS POLICIA 

N O T I C r A S V A R I A S 
La menor blanca Josefa Llansó, de 11 a-

ños y cecina de la calle de Viilega?, fué 
asiatiia en la cas* da Socorro de la Ia de
marcación, de una herida contusa en ¡a 
pi r te media de la frente, de pronóstico leve 
con necesidad de asistencia m é l i c a 

Refiere la menor Llansó qne el daño quo 
presenta fe lo causó ia blanca Julia T o r i -
ces, con uu jarro qu i le tiró á la cabeza, al 
tropezar con ella en los portales del cafó E l 
Volcán, lúdzz del Cristo. 

De cnida la acusada fué remitida al V i 
vac á disp^aicióa del Tribunal Cerreccio-
nal do policía. 

En el colegio quo dirigen las Madres de 
la caridad, calzada do San Lázaro es ju i 
ca Á Galiano, ocurrió ayer tarde ua princi
pio de incendio á causa de haberse prendi
do fuego á un mosquitero. 

Sólo acudió á e^te servicio la b imba mu
nicipal Virgen de los D:samp'irudos, quo 
no tuvo necesidad de funcionar. 

Fué detenido y puesto á disposición del 
Supervisor de policía Mr. Cazairk, el blan
co Carlos Rodríguez y Rodríguez, por haber 
amenazado por medio de una carta A doña 
María Gallardo Valdés, do quien estíí sepa
rado desdo hace tiempo, por el maltrato 
que le daba. 

Al hospital NTtra. Sra. de las Mercedes, 
fué conducido vtr. Williams Bogan, capi tán 
de la goleta iií/ri A . Selurpson, atracada al 
muelle de Tallapiedra, por habar sido re
cogido por el vigilante 61, al encontrarlo 
herido y ea comp eto e i t a io de embria-
gu ez. 

Al oficial do guardia de la 5* Estación 
de Policía, se presentó doña Rosa Gonzá
lez vecina de San Lázaro nú oí 234, mani
festando que su hija Piedad Tijero, do 15 
años, había sido »apeada por su novio Ri 
cardo González. 

Esta, pnrejifa fué detenida por la policía 
en la casa núm. 2 de la calle de Mouserra-
te, y presentada anee el señor Jnez del 
distrito de Guadalupe para quo so proce
diera á lo que haya lugar. 

El menor Dominico Co 'espoti, fué dete
nido por el guardia núm. 935, por haberlo 
pegado con un cinto á otro menor nombra
do Ramón García, causándole una lesión 
leve. El detenido fué conducido al Vivac 
para aer presentado hoy, ante el Tribunal 
de Policía. 

D. Saturnino Cordero, empleado del es 
tablo que en la calle de Princesa esquina 
á Marques de la Torre, posee la empresa 
del ferrocarril Urbano, tuvo la desgracia 
de que le cayóse encima una paca do heno, 
causándole varias lesiones de pronóstico 
leve. 

El viírilanto n ú n . 737 detuvo á Concep
ción Hernández y B . í g i l a Valle, vecinas 
de la calle de l íarnaza núm. 3 >, por haber
la encontrado en reyerta en su domicilio, y 
promover escándalo. 

Por igual causa qne las anteriores fueron 
detenidos Isidoro Herrero, Román Preses 
y Juan Híveiro, todos los cuales ingresaron 
en el Vivac á disposición de Mr. Caziraok. 

De la casa núm. 6) de la calle de Jesús 
Peregrino, desapareció ayer el.menor Joa
quín, de 0 años de edad, hijo de don Ra
fael Grau Soreano. 

La morena Magdalena Valdés, vecina 
del sola; " E l Merengue" calle de Ma iua 
esquinal San Lázaro, t ra tó de suicidarse 
tomando una disolución de fósforo. El es
tado de la paciente fué caliücado da menos 
grave. 

Por infringir las Ordenanzas Municipales 
fuerou multados ayer los dnnñoa de carni
cería D. José Suároz, calle i ' ñúmoro 23, y 
D. Francisco Millar , de la calle C. eutre 7 
y 9. 

Los menores Cristóbal y Alfonso Gonzá
lez y Virgilio Pérez, tuvieron una reyerta, 
dando por resultado que el último causase 
lesiones con un cinto al primero. Los ex
presados menores fueron remitidos al Juz
gado de guardia. 

Del donreilio de D . Reinaldo López Bu-
jan, vecino de Morro 12, robaron un reloj 
con leontina de oro, avaluado en 40 posos 
sospechándose que el ladrón lo sea un com
pañero de López, cuyo nombre conoce la 
policía. 

Por ser de malos antecedentes y habérse
le ocupado un cuchillo de punta, fué dete
nido por la policía secreta, el blanco José 
García, y remitido al vivac á disposición del 
Tribunal de Policía. 

Eugenio García Sote o. fué detenido por 
tHularse policía secreta y pedir dinero con 
este protesto. 

Por ser de malos antecedentes y ocupár 
sele dos cinceles y una llave, fueron deteni
dos los blancos Enrique Hierro y Antonio 
Hernández. Fueron remitidos al vivac. 

La policía secreta ha logrado inquirir 
que la joven D" Francisca Gutiérrez, veci
na do Economía 14, á quien se suponía se 
había fugado el dia Ití de Marzo último con 
un individuo desconocido con quien llevaba 
relaciones amorosas, se encontraba coloca
da desJe ei expresado dia en la morada de 
D. José Chañé, altos de la sastrería La Re
treta, manifestando que se ausentó de su 
domicilio por el maltrato que le daba su 
suegra y eu cuñado Ignacio Morales. 

En la E lación Central de los Bomberos 
del Comorcio, falleció anoche repentina-
mente un individuo blanco que fué identifi
cado con el nombie de Juan Ortiz, vecino 
de Dragonea 27. El cadáver fué remitido al 
Necrocomio. 

El blanco Abelarúo Diaz f Rivero veci
no de la calzada del Principe Alfonso 305 
fué detenido por acusarlo D. Francisco Por-
cellero, de haberle estafado cierta cantidad 
en unión de otro individuo que no ha sido 
habido. 

En una h a b i t a r ó n de la casa número 216 
de la citada calzada del Monte, se encon
traron varios objetos de los que se valían 
los estafadores, para el timo L a guitarra 

RECTIFICACION 
D. José R. Rodríguez, nos pide que ha

gamos constar que no es cierro, como ase
gura uu parte de policía publicado el mar
tes último, que él hubiera dado m a mordi
da á un moreno, siuo que repeliendo una 
agresión, empujó al moreno referido, quien 
se cayó causándose la herida leve que le 
fué curada en la Casa de Socorro du la 3' 
demarcación. 

G A C E T I L L A 
E L B A J I E D E L CASINO.—No ya el 

domingo, como ee h a b í a acordado p n -
meramente—pnes esa noche la dedican 
los s impatizadores de la B m d a Espa
ñ a para asist i r á la g ran func ióo que 
se celebra en Payret—sino el s á b a d o 
p r ó x i m o es cuando ofrece e l ( a í ' « o 
E s p a ñ o l el bai le snsoeodido ú l t i m a 
mente en Eeñal de duelo por l a sensi
ble muerte de don Anse lmo R o d r í g u e z 
y D o m í n g u e z . 

A las nueve se b a i l a r á el p r imer r i 
g o d ó n , r i g o d ó n de honor, qne i n i c i a r á 
la serie de danza?, valses, cuadr i l l a s y 
niKzuikas de nn largo y seductor pro
grama. 

L a entusiasta s e c c i ó n de Recreo y 
A d o r n o , organizadora de la fiesta, ha
ce saber á los s e ñ o r e s socios del i n s t i 
tu to que solo t e n d r á n acceso al local 
por el connepto de fami l ia r ó personal, 
s e g ú n e s t é n inscr iptos . 

E l baile del Casino s e r á , á no dudar
lo, una de e sasb i i l l an t i s imas s o i r é e s i 
que nos t iene acostumbrados la impor
tante sociedad que presido el respeta
ble cuanto bien que r ido M a r q u é s de 
Rabel l . 

T E A T R O DE Á L B I S U . — E I Cabo P r i 
mero, E l ú l t i m o chulo y L a Czarina, 
tres obras para que se luzcan M a r t i n a 
Moreno, L o l a L ó p e z y M a t i l d e P a l ó n , 
c-tbren esta noche las tandas respecti
vas do nuestro afor tunado tea t ro de la 
zarzuela. 

B l ú l t imo CIIMIO l lega oon la de hoy á 
la sexta r e p r e s e n t a c i ó n y es obra que 
promete v i v i r muchas noches m á s en 
los carteles da Albi<?u. 

l i a caido en g rac ia a l p ú b l i c a y no 
necesita m á s . 

L A M ú s m A I L U S T O A D A . — P o r con
ducto de la acredi tada agencia de pu
blicaciones de los socesores de J u l í — 
Rayo 30—llegan á nuestras manos los 
n ú m e r o s ú t imament s editados de L a 
Música I lu s t r ada . 

T r á t a s e de un p e r i ó d i c o qne s iempre 
leemos con agrado por la competencia 
oon que t r a t a todas las cuestiones ar
t í s t i c a s y la va r i edad de los asuntos 
que componen su t e x t o . 

F i g u r a d ignamente La Mús i ca I lus 
trada al lado del á l b u m ¿fo-oi, B n p a -
nia y otras publicaciones qne ponen de 
relieve el g ran adelanto á qne h^.n lle
gado en Rarceioua ios p e i i ó i i c o s de 
ta l í n d o l e . 

¿Ves en el cielo nacaradas nubes 
cruzar el aire al desmayar ol diat 
¿Ves la luz de la aurora 
cuando la Jonsa obscuridad disipa? 

¿,\o ves c! sol que se deshace en rayos 
para llenar e! mundo de alegría? 
¿Ves el torrente rápido 
qae busca el fondo de profunda sima? 

¿Ves en el mar embravecidas olas 
que apenas llegan á besar la orilla, 
y vea en lontananza 
débil embarcación que va perdida? 

¿Ves el monte y el lago y la llanura? 
¿Ves en el bosque la arboleda umbría? 
Pues lo celebro mucho, 
y ¡qué sigas tan buena de la vista! 

Bicardo Sepuveda. 
L E C H E DE B U R E A . — E n la calzada 

del Monte esquina á Matadero , e s t á 
ins ta lado uno de los establos de b u 
rras que mayores y m i s posi t ivas ven
tajas puede ofrecer al consumidor. 

De la excelencia de la leche respon
de lo insuperable del ganado. 

Las borras se l levan á d o m i c i l i o t res 
veces al d ia g a r a n t i z á n d o s e la exact i 
t u d del servicio y la mod ic idad de los 
precios. 

Por el t e l é fono 1072 se reciben ór
denes. 

FUNCIÓN D E GRACIA.—Las herma
nas Bassiguana, A m e l i a y A l b e r t i n a , 
dos ba i la r inas de buena escuela, anun
c ian su func ión de gracia para la no
che del s á b a d o en el tea t ro Cuba. 

p]l p rograma es interesante. 
E n la func ión de hoy toman par te 

p r i n c i p a l í s i m a L a u r a L ó p e z , con sus 
bailes flamenciH, Miss E lvera , con su 
danza de fuego y R a ú l D e l Monte y 
B l a n q u i t a V á z q u e z con sus couplets. 

Los precios, i na l t e rab le s . 
PRÉSTAMOS SOBRE E L HONOR.— 

En P a r í s existe nna casado p r é s t a m o s 
sobre el honor, para escritores y l i t e 
ratos. 

Una s e ñ o r a es la fundadora de esa 
casa que se l l ama ''(Jasa de las L e 
t r a s . " A u t o r a de va r ias no velas y de 
a r t í c u l o s en la prensa, que fueron 
bastante apreciados, no se c o n t e n t ó 
con la g lo r i a que p o d í a a d q u i r i r por 
ese camino, y d e c i d i ó fundar nna caja 
de socorros que p r e s t a r á a u x i l i o á 
los escritores al debutar en la dif íci l 
y mal recompensada carrera de las 
letras. 

Los pocos recursos de que d i s p o n í a , 
los d e d i c ó í n t e g r o s á la r e a l i z a c i ó n de 
f u obra; pero comprendiendo que no 
s e r í a n suficientes, a c u d i ó á una gran 
dama, modelo de ca r idad , la duquesa 
de ü z e s , que la p r o m e t i ó su ayuda , y 
a s í se f u n d ó la "Gasa de las Letras,4' 
con un c o m i t é , al que pertenecen no
tabi l idades de P a r í s . 

E n el t iempo que l l eva l a casa, los 
p r é s t a m o s que ha hecho payan de 
20 000 francos, y la fundadora ase
gura que no oree que se p ie rda n i la 
m i t a d . 

L a manera de hacer el p r é s t a m o es 
d e l i c a d í s i m a . Si se t r a t a de cinco á 
veinte francos, nada se exige del que 
los sol ic i ta , que y a sabe que puede 
devolver los si quiere, y las fo rmal ida
des, ó mejor dicho, la fo rmal idad , pues
to que no hay m á s que una, só lo existe 
cuando la can t idad pedida es de pin-
cuenta francos para a r r iba . E n este 
caso solamente se exige al p res ta ta r io 
que firme un documento, redactado en 
la forma siguiente: 

" D o y mi pa labra de honor de que 
d e v o l v e r é la enmade tan to á l a s e ñ o r a 
X , que ha tenido la amab i l i dad de 
p r e s t á r m e l a . " 

La fecha del reembolso es indeter
minada, y toda la c o n ú a n z a reposa en 
la palabra dada. 

El documento, met ido en un sobre y 
sellado delante del p res ta ta r io , es 
guardado eo un cofre de hierro , cuya 
l lave tiene la fundadora de la obra be
néf ica . 

L o m á s curioso del caso, y qne dice 
mucho en favor de los l i te ra tos , es que 
var ios de los p r é s t a m o s y de los m á s 
impor tantes , han sido res t i tu idos . 

Homhre , y que no ae abra en la H a 
bana u n a s o c u r t a l de esta '-Uasa de 
las L e t r a s . " 

L A R A . — R e p í t e s e hoyy en este teatro 
la ya popula r zarzuela E l F t r r c c a r r t l 
Central, representada siempre con buen 
é x i t o por la c o m p a ñ í a que d i r i g e don 
Regino L ó p e z . 

Ooopa d icha obra la tanda p r imera , 
seguida de la r ev i s t a Cuba en P a r í s . 

A l final E l Fonógra fo y en los inter
medios los bailes de costumbre . 

M a ñ a n a un estreno. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n t r e madre é h i j a : 
— Dime , h i ja m í a , i c n á l es el ani 

mal humi lde ó ins igni f lcante en apa 
r ienc ia gracias á cuyo t rabajo puedes 
l l e v a r ese ves t ido de sedal 

L a n i ñ a , con inmensa candidez: 
— ¡ P a p á ! . . . . 

L A S MADRES DEBILITADAS son con 
frecuencia v í c t i m a s de grandes snf r i 
mientes no solo del cuerpo sino del es 
p i r i t a . E n tales casos, la " E m u l s i ó n 
de Scot t , ' es la medicina f avo r i t a . 

" N a d a m á s j u s t o que hacer j u s t i c i a 
á lo que verdaderamente lo merece. 
Me refiero á la " E m u l s i ó n de S c o t t " 
que en mi p r á c t i c a n .ód ica , me ha da
do m a g n í f i c o s resul tados t an to en los 
n i ñ o s r a q u í t i c o s y l i n f á t i c o s como en 
¡os catarros bronquiales , etc. 

B o i o u d r ó n , Cuba, J u n i o 15 de 1894. 
I ) r , Francisco F e r n á n d e z . 

E S P E C T A C U L O S 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de ó p e r a . — L a 

ó p e r a en c u a t r o actos M i g n o n . — A las 
ocho. 

A L B S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela.— 
F u n c i ó n por tandas .—A las ocho y 
diez: E l O' ho P r i m e r o . — A las nueve 
y diez: E l ú h i m o Chulo. ,—A las diez 
y diez: L a Czar ina . 

L A R A . — A las 8: E l F e r r o c a r r i l Cen
i t a l . — A las 9: Cuba en P n r í s r . — A las 
10: E l Fsnógra/o.—Ba>i\Q al final de 
cada tanda. 

CASINO A M E R I C A N O . — C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Var iedades .—A las 
ocho: Cosas del P a í s , ¡ ü o u ! y E l Bobo, 
el Guajiro y t i Gal¿c<p.—Bai le al final 
de cada ecto. 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t n n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — A las ocho y cuar to . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L — 5 0 vis tas 
de la p a s i ó n y muer te de Jeei i ' . 

CIRCO PUBILLONES . .—San t i ago Pu-
bi l lones .—Moneerra te y Neptuno.— 
F u n c i ó n d ia r i a .—Mat inee los d o m i n 
gos y d í a s fest ivos. 

R E a i s f i í o T c i v i L 

A b r i l 17. 
N A C I M I E N T O S 

BKLKK.—1 varón, legítimo blanco. 
GUADALUPE. — 3 varones, blancos, legí

timos. 
JESÚS MARÍA. —4 hembras, blancas, le

gí t imas. 
1 varón, blanco, legítimo. 
2 hembras, mestizas, naturales. 
PILAR.—3 hembras, blancas, legít imas. 
2 hembras, negras, naturales. 
1 varón blanco, legítimo. 
CERRO.—3 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra,«blanca, legítima. 
2 varouea, mestizo?, naturales. 

M A T R I M O N I O S . 
~CRRRO.—Miguel Marrern Sarmiento, con 

Blanca Hcsa Hacedo Valdés, blancos. 
Gabriel G a ' c í a Menocal y Deop, con Ma

ría Molina y Galo, bíf neo?. 
Francisco Cerra y Cifuentes, con Blarca 

Gr.ll y Gi í, blancos. 
Bernardo Vázquez, Fessier, con María 

Ycbiíua y Diaz, blancos. 
D E F C T N C I O N E S 

BELEX. — Juan Figuercdo Vázquez, 40 
año?, Oamarone , blanco. Presidio.- Tuber
culosis. 

GUADALUPE —Santos Sánchez, 13 año?. 
Cabanas, bl»nca. Aguila, 116. Grippe. 

Mercede* Valdés, (53 años, blanca, Ha
bana, Amistad, 1S. Lesión orgánica del co
razón. 

JESOS MARÍA—Isabel P o p í Martínez, 12 
año?, Tr in i lad, blanca, Hevillagigedo, 37. 
Bronquitis 

J f sús Castro y Visnso, 21 añ^s, C'enfue-
gos, negro. Figuras, número l i ü . Epi epsia 
grave. 

Ana Luisa Valdós y Valdós, 25 año?. Ha
bana, blanco, Gloria, n. 124. Tuberculosis 
pulmonar. 

CKKRO.—Luis Vega Gómpz, 21 años,Man
zanillo, b anco, Q. Dependientes. Meningi
tis tuberculosa. 

Vicente Fon, 37 años, Coruña, blanco, Q. 
Benéfica. B o.pneumonía aguda. 

R E S U M E N 
Niicirnientos 
Matrimonios 
Defunciones. 

24 
4 

Para ao« lodiMtria en grao<le escita. 
Fe alquila la casi Matadaro D. 1, freute a' R »-

l*o de gmado mayor, es propii para cnaiqnier in-
du-fria K'ao'le. t n eodo loe I eoficieíitey spronia-
do para instalar toda clsse de m iqn naria, fenicudo 
na » chimenea de 1 mriilos para una caldera de citn 
e8l>)llo§. Tamb én es apropiada p»ra un gran tren 
¿ecovh^s. Infjrmsrá Sabfcléo, fábrica de jalón 
calle de la Üi iirersidad D. 20 Eo la misma se ven
de nn aparato refrigerador inglés desisicna mo-
derno. 0(0 d4 l9 a4- 9 

Gran cría de cochinos 
En la fioca Pedroso. lindante con elhairiode 

Arroyo Narai-jj, se venden 80 pne'-cos coa sos 
ciías, 100 próxi ..as k piuir y más de iOO lechonatas, 
as.! como una pa'tida de lechones chicos. Todos 
criollrs y de las mejores r 8 2 a s que se couoaen. Se 
realizan en término de tres ó cuatro días. 

2203 4a--6 

A LOS PHOFIETJRIOS 
DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y á pagar en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i u t e r í a y p i n t u r a . 
Para contra tos y pormenores, d i r ig i r se 
á M . Pola. A g u a c a t e 86. 

c 457 2Ga.21 Mz 

CO C H E P A R T I C U L A R - 4 5 E V E N D E UNO 
hermosisimo, Dnqaesí, corte francís, de muy 

poco nso. Puede conseguirse por poco más déla 
mitad de so precio. Uerste qae no se trata de coche 
americano. En Obispo 127, eaftnrta. informarán á 
todas boriis. 1>-51 2ia-S0m 

Di , J. Truíillo • Uríai 
C I B D J A N O D E N T I S T A . 

IfUbleoldo en Galiano 69, oon loi ñltlmoi ade
m o » profesionales y con las precios tigyientes: 

Por ana extraoolón | i 00 
Id. sin dolor , , i 50 
id. llmplesa de dentadura.... a 50 

Bmpastadnra poroelan» ó plttlno 1 60 

Orfácaclonos k >F>> 3 »Q 
Dentaduras basta i ptesaa...... y QQ 

\ \ - « Id 10 00 
Trabajos garaatiiado», todos los dial I D C I U Í I T . 

os de fiesta., de 8 í 6 de la tarde, L M Umpleia, M 
KQQ * eDtr6 N^'^00 » San Miguel 

K-W9 2«-iAb 

| D E T O D O I 

rq 'Kr 'póco i 
'«I 

F o t o t e r a p i a . 
El doctor Donza pretoude poder curar 

algunas afecciones nerviosas por medio do 
determinados colcres: á la molaucoiu apli
ca el rojo, á la manía violenta el azul y á 
la postración nerviosa el violeta. 

Otro experimeotador, el doctor Doz ha 
producido el vértigo 011 algbnos enfermos 
usando la luz rnja, y lo ha hecho desapare- ^ 
cer cambiándola por verde. 

Eu el establecimiento fotográfico de M 
Lumiere, en Lyon, siempre se preparan las 
placas seusitivas á la luz verdw. 

Antes, cuando te hacía uso de la roja 
loa obreros cantaban y gesticulaban duran
te el trabajo, en tanto que ahora, bajo la 
acción sedante de la verde, están tranquU 
los y eerenos. 

En el establecimiento hidroterápico dd 
Vessinel so coloca á los enfermos en una 
sala violeta para calmarlos, y en una roja 
cuando se lea quiere estimular. 

De todo lo cual resulta que la influencia 
de loa colores en nueatro organismo so pres
ta á uu estudio muy ínteresaute . 

C h a v a d a , 
\i '\]oprimera dos cuarta 

á unos amigos ayer: 
siempre que tres cuatro á todo 
me hace ol hombre padecer. 

T segunda cuatro p r i m a 
replicó: se halla tan mal, 
porque ea libertino, fátuo 
y además muy informal. 

L . Fe rnández Rodrigues, 

Jerof / l l f ico c o m p r i m i d o , 
(Por Juan Lince.) 

í 

• « • 

C a d e n e t a , 
(Por Juan Lanaa.) 

• « • 

• • • 
• • t e * 

• • • 

• t « • « 

Sustituir las estrellas por letras de moda 
que leídas vertical y horizontalmeta digan 
10 siguiente: 

1 Necesario á los cantantes. 
2 Baile. 
3 Nombre de varón. 
4 En la poesía. 
5 Flor. 
G Tiempo de verbo. 
7 Nombre de varón. 
8 Animal. 
9 Nombre de mujer. 

1U Personaje de lu Uistoria sagrada. 
11 Emperador. 
Yl Artículo, 
13 Auimalus. 
11 Acto del creyente. 
13 Miueral. 

R o m b o , 
(Por Juan Cualquiera.) 

* 
* ^ 4-

• I - . t . ^ «> ± 
. j . ^ 

Sust i túyanse las cruces por letras, da 
modo de formar eu las líneas horizoutal y 
verticalmente lo siguiente: 

1 Cifra romana. 
2 Reptil. 
3 Nombro do varón. 
4 Criada y dueña. 
5 Vocal. ' 

C u a d r a d o . 
(Por Juan Leznas.) 

* ^ v * 
-I» ^ • * * ̂  

• j , o, , j . 
Sustituir las cruces por números y oh» 

teñeron cada linea, horizontal y vertical» 
mente lo siguiente: 

1 Objeto para los icción nacidos. 
2 Adjetivo. 
3 Labor de las aves. 
4 En las aves mayores. 

Terceto de Hi labas , 
(Por Juan Lince.) 

4 * ^ «í» ^ ^ * * * * ̂  * ̂  
^ ^ •!> * 
Sustituirlas cruces por lotras, do molo 

que en la primera linea horizontal y primor 
grupo vertical do la izquierda, resulte: 
Nombre de varón 

Segunda linea horizontal, segundo grupo 
vertical: Planta medicinal, muy usual. 

Tercera linoa Ídem y torcer grupo idoim 
Natural de una provincia española. 

S o l t l f i l O H H H . 
Al Anagrama anterior: 

FRANCISCO GARCIA. 
A la Charada anterior: 

PLATONICO. 
Al Jeroglifico anterior: 

CARCELERAS. 
Al Rombo anterior: 

A 
A M A 
K A D O 
A P O L A 
D O K A 
O L A 

A 
M 
A 

Al Cuadrado anterior: 
C U B A 
U V A S 
B A L A 
A S A U . 

Al Intrígulis anterior: 
P A N F I L A , 

Han remitido soluciones: 
T. V. O ; Pepe-Luis; Jeremías; El d( 

rrae; G. de On; El tio Leznas. ' ¡* 

l i p t l t l j Eslmotipia Je! DIARIO til LA IUÍÜÜ1»"1"1 


